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RESUMO 
 
 

 
 
 
SILVA, Vinícius Siqueira Gazal, D.S., Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 

Ribeiro. Abril de 2008. Comportamento de Forrageamento de Nasutitermes corniger 

(Isoptera: Termitidae) e sua Ocorrência em Áreas Urbanas. Professor Orientador: Omar 

Eduardo Bailez. Professores Conselheiros: Ana Maria Costa-Leonardo e Ana Maria 

Matoso Viana-Bailez. 

 

 

 

Neste trabalho realizaram estudos no campo e em condições de laboratório para 

estabelecer a importância de Nasutitermes corniger como praga de área urbana e para 

descrever alguns aspectos do comportamento de forrageamento desta espécie. Em 

condições de campo foram inspecionadas árvores e residências de ruas de diversos 

bairros da cidade de Campos dos Goytacazes para estabelecer a frequência de 

ocorrência de infestação por cupins. As ruas amostradas foram categorizadas de acordo 

com a distância a áreas não urbanizadas. Foram consideradas 4 categorias: I- até 500 m; 



 

 viii

II- 501 a 1000 m; III- 1001 a 2000 m; IV- a mais de 2000 m. Experimentos em laboratório 

foram realizados em arenas de forrageamento de ninhos de N. corniger mantidos em 

laboratório. Em um primeiro experimento, foram oferecidas aos cupins madeiras de 

Eucalyptus grandis, Pinus elliotti e Manilkara huberi e registrou-se sobre cada madeira a 

ocorrência e a intensidade de recrutamento de cupins e a quantidade de matéria seca 

consumida. Em um segundo experimento de laboratório, madeiras das espécies citadas 

acima foram conservadas em ambiente adequado (madeira sadia) ou foram submetidas a 

intempéries, por distintos períodos de tempo, com objetivo de favorecer a sua 

composição. Posteriormente essas madeiras, separadamente por espécie, foram 

oferecidas aos cupins na arena de forrageamento de um ninho de N.corniger e registrou-

se a ocorrência de exploração e recrutamento. Um terceiro experimento foi realizado com 

extratos de odores de madeiras para verificar se estes são capazes de alterar a 

preferência por um substrato. No último experimento, procurou-se estabelecer se as fezes 

e a saliva do cupim arborícola N.corniger participam, respectivamente, do mecanismo de 

seguimento de trilha e do processo de exploração de uma fonte de alimento. O 

levantamento de especimes permitiu constatar que em árvores da cidade ocorrem as 

espécies de cupins Coptotermes gestroi, Nasutitermes corniger, Cryptotermes brevis, 

Syntermes nanus, outra espécie de Nasutitermes (sp.a.) e duas espécies de 

Microcerotermes (sp.a. e sp.b.), estas últimas ainda não identificadas. O cupim 

subterrâneo C.gestroi foi a espécie mais freqüente e o cupim arborícola N.corniger a 

segunda espécie mais relevante. C.gestroi teve distribuição homogênea em todas as 

áreas amostradas. N. corniger teve incidência maior nas áreas próximas à vegetação 

natural. Nas residências, as espécies de cupins que foram registradas mais 

freqüentemente ocasionando danos foram: C.brevis, C.gestroi, N.corniger, 

Microcerotermes sp.a. e S.nanus. C. brevis apesar de responder pelo maior número de 

registros de infestação domiciliar, os danos foram quase que exclusivamente sobre 

mobiliários. As espécies que mais infestaram estruturas de residências foram C.gestroi e 

N.corniger. Nos testes em laboratório, o cupim N.corniger apresentou preferência 

alimentar por madeira de E.grandis. A decomposição da madeira aumenta a freqüência e 

intensidade de recrutamento de N.corniger. Extratos de madeiras sadias e decompostas 

são capazes de intensificar o recrutamento de cupins e de alterar a preferência de uma 

fonte alimentar. Estímulos químicos das fezes de N.corniger, associados ao seu 



 

 ix

feromônio de trilha, favorecem a orientação destes cupins em trilha. Além disso, as fezes 

de N.corniger na trilha podem atuar como estímulos físicos que intensificam a resposta 

dos cupins, provavelmente mediante a tigmotaxia. Substâncias produzidas pelas 

glândulas salivares de N.corniger desencadearam a agregação de operários no substrato 

alimentar mediante ação fago-estimulante ou arrestante.  
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ABSTRACT 

 

 

 

SILVA, Vinícius Siqueira Gazal e Silva, D.S., Universidade Estadual do Norte Fluminense 

Darcy Ribeiro. April 2008. Foraging behavior of Nasutitermes corniger (Isoptera: 

Termitidae) and its occurrence  in urban areas. Professor Advisor: Omar Eduardo Bailez. 

Committee members: Ana Maria Costa-Leonardo and Ana Maria Matoso Viana-Bailez. 

 

 

 

In this work we carried out different experiments in the field and in the laboratory conditions 

to establish the importance of Nasutitermes corniger in urban areas and to investigate 

aspects of the foraging behavior of this species. In the field conditions were inspected 

trees and residences of quarters of Campos dos Goytacazes city to determine  termite 

infestations. The streets were categorized in accordance to the distance to wild lands: I- to 

500 m; II-501 to 1000 m; III- 1001 to 2000 m; IV-more than the 2000 m.  Laboratory 

experiments were carried out in foraging arenas of nest of N. corniger kept under 

laboratory conditions. In a first experiment, we offered to termites woods of Pinus elliottii, 

Eucalyptus grandis and Manilkara huberi and the exploration and recruitement behavior  



 

 xi

and the consumption of dry matter was registered. In a second experiment, we offered to 

termites of N. corniger healthy woods and decay wood mantained in the open  for distinct 

periods of time. The  exploration and recruitment behavior of termites were observed. In 

one third experiment we verified whether the preference of N. corniger by an  alimentary 

substrate may be altered by the addition of wooden extracts . In the last experiment we 

investigate whether feces extracts and salivary gland extracts can alter  the trail-following 

and feeding  behavior respectively. Seven termites species were found: Coptotermes 

gestroi, Nasutitermes corniger, Cryptotermes brevis, Syntermes nanus, another specie 

from the genus Nasutitermes (sp.a.) and two species from the genus Microcerotermes 

(sp.a. and sp.b.),. The subterranean termite C. gestroi was the most frequent specie and 

the arborium termite N.corniger was the second. C. gestroi  had a homogeneous 

distribution in all the sampled areas and N.corniger was greater ocurrence  next to wild 

land. The termites damaging more frequently the residences were C. brevis but damages 

were almost exclusively on furnitures.The structures of residences were infested mainly by 

C.gestroi and N.corniger. The termite N.corniger presented alimentary preference for 

specific woods. The decomposition of the wood may increase the frequency and the 

intensity of recruitment of N. corniger. Healthy and decomposed wooden extracts may 

increase the preference of N. corniger by a  food source.  Feces of the termites trails have 

additive stimuli to sternal gland pheromone that guide the termites to follows the trail. 

Substances of the salivary glands have an arrestant or feeding-stimulating effect . 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

 

Os cupins arborícolas são considerados pragas severas em diversos estados do 

Norte e Nordeste do Brasil. Nos municípios de Belém do Pará-PA, Olinda-PE, Manaus-AM e 

João Pessoa-PB, cupins arborícolas que fazem parte da fauna brasileira infestam madeiras 

em áreas urbanas que expandiram sobre áreas de vegetação silvestre. Importantes 

infestações urbanas desses insetos também estão sendo relatadas em outros estados como 

São Paulo, Mato Grosso, Minas Gerais e Rio de Janeiro (Bandeira et al., 1989, 1998; Mill, 

1991; Costa-Leonardo, 2002). 

Entre os cupins arborícolas, aqueles do gênero Nasutitermes (Isoptera: Termitidae) 

são os mais importantes, pois consomem as madeiras das edificações e mobiliários internos 

(Costa-Leonardo, 2002). Estes insetos preferem o alburno ao cerne da madeira. Por outro 

lado, são pouco seletivos com relação à espécie, pois atacam madeiras duras ou moles. 

Também, não apresentam seletividade quanto ao estado destas, pois atacam madeiras 

secas ou úmidas, manufaturadas ou não (Bandeira et al., 1998).   

Nasutitermes corniger é uma das principais espécies do gênero devido aos grandes 

danos que ocasiona. Este cupim é considerado uma espécie que não discrimina entre 

madeiras de distintas espécies (Bustamante, 1993). No entanto, em infestações urbanas 



 2

verifica-se que esses cupins atacam com maior freqüência madeiras de determinadas 

espécies. Outro fator que poderia influenciar a escolha de N. corniger por determinadas 

madeiras seria o grau de decomposição. Este processo já foi descrito como responsável 

pela modificação do comportamento de forrageamento em outras espécies de cupins (Lenz 

et al., 1991; Bustamante, 1993).  

A exploração de um recurso alimentar por N. corniger realiza-se mediante túneis que 

conectam o ninho com a fonte de alimento. A base destes túneis é constituída 

essencialmente por fezes, e sobre estas os cupins realizam a deposição do feromônio de 

trilha, que serve para recrutar os operários a uma fonte alimentar. N.corniger é capaz de 

responder a trilhas abandonadas por mais de quatro anos. Por isso, é provável que as fezes 

apresentem propriedades físicas ou químicas que participem da orientação destes cupins 

depois da degradação das substâncias feromonais da glândula esternal. Em algumas 

espécies de cupins subterrâneos existem evidências que a exploração de um recurso 

alimentar também pode ser regulada pela deposição de saliva sobre o substrato alimentar 

(Reinhard e Kaib, 1995; Reinhard et al., 1997, Reinhard e Kaib, 2001).  

 O controle de N.corniger é difícil devido à alta reincidência das infestações 

ocasionada pela construção de ninhos policálicos (muitos ninhos satélites) e pela localização 

do ninho que muitas vezes está distante do imóvel atacado (Costa-Leonardo, 2002). Um dos 

métodos mais utilizados para reduzir danos por cupins em áreas urbanas é a preparação de 

barreiras com inseticidas de alto poder residual e o tratamento químico das madeiras (Milano 

e Fontes, 2002). Um novo e eficaz método de controle alternativo se baseia no emprego de 

iscas de baixa toxicidade.  

O controle a base de iscas consiste na incorporação de um inseticida em material 

celulósico atrativo. Ao consumir a isca, os cupins forrageadores transportam e distribuem o 

inseticida para toda a colônia através de trofalaxia. Um aspecto relevante do método de 

controle através de iscas é a baixa concentração de inseticida utilizada, o que reduz o risco 

de contaminação ambiental (Costa-Leonardo e Thorne, 1995; Mariconi et. al., 1999). 

Entretanto, tentativas realizadas com o uso do sistema de iscas para controlar cupins do 

gênero Nasutitermes não apresentaram resultados satisfatórios, provavelmente devido ao 

uso de iscas pouco atrativas.  



 3

O conhecimento da biologia e do comportamento das espécies de cupins nativos 

considerados pragas urbanas ainda é incipiente. Em relação às espécies do gênero 

Nasutitermes, pouco se conhece sobre os fatores que regulam o comportamento de 

forrageamento. O entendimento deste aspecto é fundamental para o estabelecimento de 

novas estratégias de controle.  

Neste trabalho realizou-se um levantamento de espécies de cupins na cidade de 

Campos dos Goytacazes para estabelecer se N. corniger também se comporta como praga 

urbana no estado do Rio de Janeiro. Além disso, verificou-se se esta espécie de cupim 

apresenta preferência por madeiras específicas e se essa preferência pode ser alterada por 

processos de decomposição da madeira.  Finalmente procurou-se determinar se existem no 

pavê fecal da trilha e na glândula salivar de N.corniger substâncias que estimulam o 

comportamento forrageador.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 

2.1. Cupins 

 

Os cupins são insetos que ocorrem nas regiões tropicais e temperadas entre os 

paralelos 52º N e 45º S. Em ambientes tropicais como florestas úmidas e savanas podem 

ser a fauna dominante, mas podem também ser abundante em regiões áridas (Lee e Wood, 

1971). Os cupins pertencem à ordem Isoptera. Esta ordem conta com mais de 2860 

espécies que se distribuem em 7 famílias: Mastotermitinae, Kalotermitidae, Termopsidae, 

Hodotermitidae, Rhinotermitidae, Serritermitidae e Termitidae. Nas Américas ocorrem 546 

espécies pertencentes a 99 gêneros e 5 famílias. No Brasil, registraram-se cerca de 300 

espécies pertencentes a quatro famílias: Kalotermitidae, Rhinotermitidae, Serritermitidae e 

Termitidae. Este número de espécies é seguramente subestimado uma vez que há ausência 

de levantamentos em várias regiões brasileiras, principalmente no norte e nordeste 

(Constantino, 1998, 1999, 2002; Mariconi et al., 1999, Costa-Leonardo, 2002).  

Os cupins são considerados insetos eussociais, ou seja, formam colônias de 

indivíduos com sobreposição de gerações, cuidado cooperativo da prole e divisão de 

trabalho. A estrutura social desses insetos é composta por indivíduos que se desenvolvem 
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por paurometabolia, morfologicamente distintos (polimórficos) e classificados em castas com 

funções específicas dentro da colônia (Wilson, 1971; Grasse, 1982; Oliveira et al., 1986).  

Três Castas são encontradas em um ninho de cupim: a) Os operários que formam a 

casta mais numerosa e se ocupam de todas as funções rotineiras tais como obtenção de 

alimento, construção e reparação do ninho e túneis, cuidados com a prole e fornecimento de 

alimento às outras castas; b) Os soldados que são os responsáveis pela guarda do ninho e 

pela proteção dos operários durante o forrageamento; e c) Os reprodutores que são os 

responsáveis pela geração de novos indivíduos e pela multiplicação das colônias (Krishna, 

1969). 

O alimento básico dos cupins é a celulose, mas a fonte de celulose utilizada varia de 

acordo com a espécie (Vasconcellos, 1999). A maioria das espécies alimenta-se de madeira 

nos mais variados estágios de decomposição, outras podem se alimentar a partir de húmus, 

líquens, fezes de herbívoros, ou fungos cultivados no interior dos ninhos (Noirot e Noirot-

Timotheé, 1969; Wood, 1978). 

 As moradias dos cupins são ninhos que permitem isolar os indivíduos do meio 

externo. A comunicação com o exterior nunca é direta, com exceção das épocas de revoada 

quando ocorre a saída dos alados. Este enclausuramento protege contra invasores e 

permite controlar a circulação de ar para regular as condições de umidade, temperatura e de 

composição dos gases no interior do ninho (Noirot, 1970). Os ninhos de cupins variam 

quanto à forma, à localização, ao tamanho, à coloração, ao material utilizado na sua 

construção e estrutura. A estrutura dos ninhos de cupins é diversa (Costa-Leonardo, 2002). 

Geralmente possuem uma câmara real, câmaras de cria, câmaras de armazenamento de 

alimento (podem estar ausentes) e galerias de forrageamento (Costa-Leonardo, 2002).  

Podem ser classificados em quatro tipos: a) ninhos na madeira, considerada a forma de 

nidificação mais primitiva; b) ninhos subterrâneos, constituídos de uma câmara única ou de 

múltiplas câmaras interligadas em redes; c) ninhos epígeos, se iniciam de forma 

subterrânea, mas com o crescimento da colônia desenvolvem uma parte aérea em forma de 

montículo; d) ninhos arborícolas de forma esférica ou elipsoidal, construídos em árvores ou 

similares (Noirot, 1970). 

O comportamento dos cupins apresenta dois processos importantes na 

comunicação intracolonial: trofalaxia e “grooming” ou lambedura (Pearce, 1997). A trofalaxia 

envolve a troca de líquidos entre indivíduos. Os cupins podem regurgitar para os 
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companheiros de ninho o alimento parcialmente digerido que se encontra no papo ou saliva 

(trofalaxia estomodeal). Além disso, conteúdo intestinal pode ser passado via anal (trofalaxia 

anal ou proctodeal). O “grooming” ou lambedura é realizado sempre antes da trofalaxia.  

Pode ocorrer sobre toda a superfície do corpo de um companheiro, mas o contato sensorial 

é mais intenso quando é realizado sobre mandíbulas e palpos onde há maior número de 

mecanoreceptores e quimioreceptores (Costa-Leonardo, 2002). 

De acordo com seu grau evolutivo, os cupins podem ser divididos em dois grupos: a) 

superiores e b) inferiores. Os cupins superiores pertencem à família Termitidae. As demais 

famílias pertencem ao grupo dos cupins inferiores.  

Os cupins inferiores se caracterizam por construir ninhos pouco elaborados. As 

colônias contam com pequeno número de indivíduos e possuem castas pouco definidas. A 

madeira é o seu alimento principal. A degradação da celulose é feita por meio da ação de 

enzimas, mas o processo digestivo é efetuado principalmente pela ação de protozoários 

simbiontes.  

Os cupins superiores possuem colônias populosas, castas bem definidas e ninhos 

bem elaborados. Estes insetos utilizam, além da madeira, outras fontes de alimento e 

degradam celulose mediante a ação de enzimas e bactérias (Oliveira et al., 1986; Krishna, 

1969). 

 

 

2.2. Cupins-praga em áreas urbanas 

 

Do ponto de vista ecológico os cupins exercem um importante papel nos 

ecossistemas naturais. Participam ativamente da decomposição da matéria orgânica e 

ciclagem de nutrientes (Adamson, 1943; Lafage e Nutting, 1978; Sands e Wood, 1978) e 

aumentam a porosidade e aeração do solo (Lee e Wood, 1971). Entretanto, algumas 

espécies também se tornam pragas tanto em áreas rurais quanto em urbanas (Grassé, 

1982; Edwards e Mill, 1986; Oliveira et al., 1986).  

Apesar de serem poucas as espécies de cupins consideradas pragas de áreas 

urbanas, estas provocam enormes prejuízos (Fontes, 1995, Amaral, 2002). A condição de 

praga urbana é determinada em base ao impacto econômico do dano, expresso em custos 

de prevenção, controle e reparo (Robinson, 1996).  
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Os gastos em todo o mundo para tratamentos curativos em áreas urbanas estão 

estimados, segundo Edwards & Mill (1986), na ordem dos dois bilhões de dólares anuais. 

Nos Estados Unidos os prejuízos são de um bilhão de dólares ao ano (Robinson, 1996). No 

Brasil os cupins causam anualmente enormes prejuízos e danificam edificações históricas 

onde a perda não é só econômica, mas também artística e histórica (Costa-Leonardo, 2002). 

Em São Paulo, por exemplo, para combater infestações em apenas 96 edificações foram 

gastos 3,1 milhões de dólares (Romagnano e Nahuz, 2006). 

Um levantamento recente mostrou que no Brasil existem 68 espécies de cupins-

praga. Destas, 22 são pragas urbanas, 34 agrícolas e 12 agrícolas e urbanas (Constantino, 

2002). Os danos causados a construções urbanas são atribuídos principalmente a espécies 

de cupins de três famílias: Cryptotermes brevis (Walker, 1853) (Isoptera: Kalotermitidae), 

Coptotermes gestroi (Wasmann, 1896) (Isoptera: Rhinotermitidae) e Nasutitermes spp. 

(Isoptera: Termitidae) (Costa-Leonardo, 2002).  

 

 

2.3. Cupins do gênero Nasutitermes 

 

Na América do Sul estes cupins são conhecidos também como nasutos. Com 74 

espécies descritas somente na região Neotropical o gênero Nasutitermes (Termitidae: 

Nasutitermitinae) é um dos mais ricos em biodiversidade de espécies (representa 54% das 

espécies de cupins) (Constantino, 1998, 2002). No Brasil este gênero está representado por 

aproximadamente 47 espécies que se distribuem em ambientes de matas tropicais, cerrados 

e caatingas (Zorzenon e Potenza, 1998; Constantino, 1999). 

A invasão feita pelo homem do habitat natural dos cupins levou a destruição da flora 

natural. Isto provocou nos cupins situados nesses ambientes uma mudança de 

comportamento pela qual passaram a forragear nas edificações (Lelis, 2001). A taxa de 

infestação de cupins do gênero Nasutitermes em casas com mais de 10 anos em favelas e 

bairros periféricos da cidade de Belém é próxima de 100 por cento. A preferência deste 

gênero por áreas arborizadas faz de prédios rodeados de árvores as construções mais 

susceptíveis a ataques (Bandeira et al., 1998). Os ninhos podem ser encontrados sobre as 

árvores, mas também dentro das residências, em edículas e em pontos altos das edificações 

como forros e sótãos (Fontes, 1995). 
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Os ninhos de Nasutitermes spp. são populosos com castas não-reprodutivas bem 

definidas: (I) operários pequenos e grandes; e (II) soldados ou nasutos (Traniello, 1981; 

Vasconcellos et al., 2006).  A estrutura do ninho é elaborada com madeira mastigada e, 

ocasionalmente, outros materiais como areia cimentada e fluídos salivares e fecais (Light, 

1933; Emerson, 1938; Thorne et al., 1996). Ao contrário da maioria dos cupins, Nasutitermes 

spp. constroem ninhos cartonados acima da superfície do solo e geralmente ao redor de 

galhos ou forquilhas de troncos de árvores (Thorne e Haverty, 2000).  

A nidificação em árvores tem permitido a Nasutitermes spp. colonizar e explorar 

novos habitats (Emerson, 1938; Noirot, 1970). Algumas espécies constroem ninhos divididos 

em vários cálies interconectados por túneis e galerias (Noirot, 1970). Estes ninhos 

denominados policálicos são observados em N. corniger (Thorne, 1982), N.princeps 

(Desneux), (Roisin e Pasteels, 1986), N. nigriceps (Haldeman) (Clarke e Garraway, 1994), N. 

tatarendae (Holmgren) (Martius, 1997), N. ephratae (Holmgren) e em N globiceps 

(Holmgren) (Costa-Leonardo, 2000). Geralmente uma rede de trilhas ou “galerias” 

construídas na superfície do tronco ou na parte interna deste interliga o ninho principal e os 

calies com as fontes de alimento protegendo os cupins da luz e dessecação (Thorne e 

Haverty, 2000).   

Nos ninhos policálicos, cada cálie com ao menos uma rainha é denominado ninho 

satélite ou secundário. A coexistência de várias rainhas funcionais em uma mesma colônia 

denomina-se poliginia (Vasconcellos, 1999). Ninhos secundários podem às vezes também 

ser poligínicos (conter muitas rainhas), como já foi descrito em N.corniger, N. nigriceps,  N. 

ephratae (Holmgren) e em N. polygynus (Thorne, 1982, 1984, 1985; Roisin e Pasteels, 1986; 

Clarke e Garraway, 1994). A multiplicação de colônias ocorre após as revoadas dos alados 

de ambos os sexos. Durante estes vôos, as fêmeas dispersam feromônios e ao aterrissar 

selecionam um macho para formam um par. Ambos os insetos perdem as asas e a fêmea 

escolhe um lugar adequado aonde irá fundar a colônia. No Brasil as revoadas de 

Nasutitermes spp. ocorrem na primavera. Outra possibilidade de multiplicação de ninhos é a 

fundação através de brotamento que acontece quando alados de ambos os sexos deixam o 

ninho parental e junto a operários e soldados fundam um ninho secundário que fica ligado 

por meio de túneis ao ninho parental (Thorne, 1982, 1984; Costa-Leonardo, 2002).  

 

 



 9

2.4. Comportamento de forrageamento de Nasutitermes spp. 

 

 A maior parte dos estudos sobre o forrageamento de Nasutitermes tem sido feita 

com N.ephratae e N.corniger. N.corniger explora novas fontes de alimento principalmente à 

noite quando a colônia está mais ativa (Muradian et al., 1998). Soldados em grupos de 2-5 

saem do ninho em várias direções e quando uma fonte de alimento é encontrada, o soldado 

retorna ao ninho pressionando o abdome contra o substrato com o qual deixa uma trilha de 

feromônio que irá recrutar novos soldados. Após o retorno dos soldados recrutados, começa 

a segunda fase do forrageamento, na qual são recrutados os primeiros operários. Mais tarde 

acontece o recrutamento em massa de operários (Traniello, 1981; Costa-Leonardo, 2002). 

Durante as primeiras 24 horas, a contínua deposição de fezes sobre a trilha serve para a 

construção dos túneis. Depois de 48-72 horas, os túneis estão prontos (Arab e Issa, 2000).  

Na fase de construção dos túneis, os soldados de N.ephratae alinham-se em ambos 

os lados da trilha com a cabeça para o lado externo da trilha, formando duas linhas 

defensivas. Em outras espécies do gênero, como N.corniger, este comportamento não é 

observado e os soldados misturam-se na trilha com as operárias e ninfas (Issa, 1995; Arab e 

Issa, 2000; Costa-Leonardo, 2002).  

Os cupins podem mostrar preferência para forragear madeiras específicas   (Smythe 

e Carter, 1969; Behr et al., 1972; Agbogba e Noel, 1982). Inclusive, existem evidências que 

essas preferências podem ser modificadas através da experiência alimentar (McMahan, 

1966). A preferência estaria determinada por propriedades físico-químicas como a 

densidade, umidade, dureza e concentração de nutrientes, resinas e metabólitos 

secundários (Price, 1984). A densidade é determinada pela porcentagem de espaços vazios 

contidos na madeira e pode variar de uma espécie a outra de 0,20 a 1,20 g/cm3. Segundo 

alguns autores, algumas espécies de cupins (ex: N.corniger e N. tatarendae Holmgrem) 

preferem as madeiras de densidade baixa (Kããrik, 1974; Bosshard, 1984; Bustamante, 

1993). Os metabólitos secundários por sua vez podem atuar como repelentes ou atraentes 

de certas espécies de cupins (Wolcott, 1957; Wood, 1978; Carter et al., 1983).  

Preferências por madeiras de espécies nativas da várzea Amazônica com distinto 

grau de decomposição foram constatadas em testes em laboratório em algumas espécies 

de Nasutitermes, mas não em N. corniger (Bustamante, 1993). Entretanto, em infestações 
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urbanas constata-se que madeiras de algumas espécies são mais atacadas por este cupim 

do que outras.   

 

 

2.5. Comunicação química em Nasutitermes spp.  

 

Nasutitermes spp. como a maioria dos insetos sociais, comunicam-se 

essencialmente através de sinais tácteis e químicos. No entanto, a comunicação química é 

preponderante, pois se sabe que em mais de 2790 espécies de cupins a participação dos 

feromônios é predominante na regulação das atividades sociais. 

Os feromônios são substâncias químicas mensageiras que atuam nas interações de 

organismos da mesma espécie. Nos cupins, os feromônios podem participar na regulação 

dos mais diversos comportamentos, como defesa, acasalamento, reconhecimento parental, 

formação de trilhas, agregação de indivíduos no substrato alimentar, etc. Dois destes 

comportamentos, como a formação de trilha e a agregação sobre um substrato, estão 

estreitamente ligados à exploração do recurso alimentar.  

A trilha serve para orientar os cupins até uma fonte alimentar e no seu retorno ao 

ninho (Tumlinson et al., 1972). Além disso, orienta indivíduos no momento da reparação de 

galerias e do ninho (Costa-Leonardo, 2002). No caso dos Nasutitermes spp. o feromônio de 

trilha origina-se na glândula esternal localizada na parte anterior do 5º esternito abdominal 

de soldados e operários. O feromônio da glândula esternal é secretado em quantidades 

variáveis nas diferentes castas. Nos operários jovens a glândula é menos desenvolvida e 

nos imaturos não é funcional (Costa-Leonardo, 2002). A secreção flui para uma cavidade 

situada entre as células glandulares e a cutícula do inseto. Quando esta região é 

pressionada contra o solo o feromônio é liberado. O início do forrageamento é sempre feito 

por soldados. A cada viagem os soldados liberam o feromônio (Traniello, 1981).  

A agregação de cupins em uma fonte alimentar pode ser conseqüência dos odores 

liberados pelo próprio recurso. Entretanto, em espécies de cupins subterrâneos, 

Schedorhinotermes lamanianus Sjöstedt (Isoptera: Rhinotermitidae) e de Reticulitermes 

santonensis Feytaud (Isoptera: Rhinotermitidae), existem evidências da liberação sobre o 

recurso alimentar de uma substância altamente polar, resistente ao calor, e não volátil com 

ação feromonal que provoca agregação de indivíduos e tem efeito fago-estimulante (Kaib e 



 11

Ziesmann, 1992; Reinhard e Kaib, 1995; Reinhard et al., 1997, Reinhard e Kaib, 2001). Esta 

substância é produzida nas glândulas salivares localizadas entre o meso e o metatórax. As 

glândulas estão constituídas por dutos ligados a um conjunto de ácinos secretores e a dois 

reservatórios transparentes. Estas glândulas estão presentes em todas as castas de 

Isoptera (Noirot, 1969; Billen et al., 1989; Kaib e Ziesmann, 1992; Reinhard e Kaib, 1995; 

Reinhard et al., 1997; Reinhard e Kaib, 2001). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 12

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. TRABALHOS 

 

 

 

3.1. PREFERÊNCIA ALIMENTAR DE Nasutitermes corniger (MOTSCHULSKY) 

(ISOPTERA: TERMITIDAE) * 
 
 

RESUMO 

 

 

Nasutitermes corniger é descrito como um cupim que ataca indistintamente madeiras duras 

ou moles, secas ou úmidas, manufaturadas ou não, sem mostrar preferência por 

determinada espécie vegetal. Neste trabalho verificou-se que N.corniger manifesta 

preferência por determinada espécie de madeira. Em um experimento, cupins provenientes 

de um ninho mantido em condições de laboratório foram liberados em uma arena de 

forrageamento contendo peças de madeira (5,0 x 2,0 x 2,0 cm) de três espécies: Pinus 

elliottii Engelm. (Pinaceae) (densidade baixa), Eucalyptus grandis Hill (ex Maiden) 

(Myrtaceae) (densidade mediana), e Manilkara huberi Ducke (ex Chevalier) (Sapotaceae) 

(densidade alta). O comportamento de forrageamento dos cupins foi observado, e após uma 

* Tradução de artigo submetido a Insectes Sociaux  
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hora de teste, os cupins presentes em cada madeira foram retirados, separados por castas, 

contados e pesados. Em outro experimento determinou-se o consumo de madeira destas 

três espécies quando estas foram oferecidas aos cupins em uma arena de forrageamento 

durante sete dias. Ambos os experimentos foram repetidos 20 vezes, cinco vezes em cada 

uma das quatro colônias de cupins utilizadas nos experimentos. O número total de cupins 

recrutados foi maior em E. grandis (2,1±0,1) do que em P. elliottii (1,6±0,1) e M. huberi 

(1,3±0,1) (F6,48= 14,0, P< 0,001). Os cupins também consumiram mais matéria seca de E. 

grandis (880,5±154,4mg) do que de P. elliottii (477,0±83,8mg) e M. huberi (112,5±42,2mg) 

que foi a madeira menos consumida (F6,48=13,56, P<0,001). Constatou-se que N. corniger 

pode apresentar preferência alimentar por uma espécie de madeira e que a preferência não 

estaria determinada exclusivamente pela densidade da madeira. 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Nasutitermes corniger is described as a termite that attacks indiscriminately woods hard or 

soft, dry or moist, manufactured or not, without preference for any determined plant species. 

However, in urban areas some woods species are more attacked. In this study, we proved 

that N.corniger prefer some species of wood than others. In the first experiment, termites 

from a nest maintained under laboratory conditions were released in a foraging arena 

containing pieces of wood (5.0 x 2.0 x 2.0 cm) of trhee species. The wood species used 

were: (I) Pinus elliottii Engelm. (Pinaceae) (low density), (II) Eucalyptus grandis Hill (ex 

Maiden) (Myrtaceae) (medium density), and (III) Manilkara huberi Ducke (ex Chevalier) 

(Sapotaceae) (high density). The behavior of termites was observed and after one hour of 

test termites over differents woods were removed, separated by casts, counted and weighed. 

In another experiment, these three wood species were offered to the termites in a foraging 

arena during seven days and then the consumption of each wood was determined. Both 

experiments were carried out with 20 replications, five times with each of the four colonies of 

termites utilized in the experiments. The total number of termites recruited was greater in E. 

grandis (2.1±0.1) than in P. elliottii (1.6±0.1) and M. huberi (1.3±0.1) (F6.48= 140, P< 0.001). 
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The termites also consumed more dry matter of E. grandis (880.5±154.4mg) than of P. elliottii 

(477.0±83.8mg) and M. huberi (112.5±42.2mg) which was the wood least consumed 

(F6.48=13.56, P<0.001). It was found that N. corniger can show preference for a wood specie  

and that this preference is not exclusively determined by wood density. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

No Estado do Rio de Janeiro, algumas das madeiras mais utilizadas na construção 

civil e na fabricação de mobiliários internos são Pinus elliottii Engelm (Pinaceae); Eucalyptus 

grandis Hill (ex Maiden) (Myrtaceae) e Manilkara huberi Ducke (ex Chevalier) (Sapotaceae). 

Estas madeiras possuem densidades muito diferentes (0,55; 0,81 e 1,10 g/cm3,  

respectivamente) e, também, são de distintas origens geográficas. O P.elliottii ou pinus tem 

sua origem geográfica nos Estados Unidos, onde é considerada uma das espécies florestais 

de maior importância (Drescher et al., 2001). E.grandis ou eucalipto é nativo da costa leste 

da Austrália (Marchiori e Sobral, 1997) e M.huberi, popularmente conhecida como 

maçaranduba ou aparaju é originária da Amazônia Brasileira (Azevedo et al., 2007).  

Em áreas urbanas, tanto construções civis como monumentos históricos são 

ameaçados pela ação dos cupins que, devido à capacidade que eles têm de digerir qualquer 

material de origem celulósica, representam o principal perigo à integridade das construções 

(Oliveira et al., 1986; Fontes, 1995; Mariconi et al., 1999). Apesar de abundantes na 

natureza, 10% das espécies de cupins são consideradas pragas de edificações. Dentre elas 

destacam-se, pelos grandes prejuízos que ocasionam Cryptotermes brevis Walker (Isoptera: 

Kalotermitidae) e Coptotermes gestroi (Wasmann, 1896) (Isoptera: Rhinotermitidae) (Fontes, 

1995; Fontes e Araújo, 1999; Milano e Fontes, 2002). No entanto, na região Sudeste do 

Brasil, o cupim arborícola Nasutitermes corniger (Motschulsky) (Isoptera: Termitidae) vem 

tendo importância crescente como praga urbana (Milano e Fontes, 2002; Constantino, 2002; 

Costa-Leonardo, 2002). Esta espécie de cupim já é uma praga severa em diversos estados 

do Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste onde provoca importantes danos nas madeiras 
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das edificações e de mobiliários internos (Bandeira et al., 1989, 1998; Mill, 1991; Costa-

Leonardo, 2002). 

N. corniger ocorre do México até o nordeste da Argentina e na América do Sul é 

considerado o cupim-praga de área urbana que apresenta maior distribuição (Constantino, 

2002; Scheffrahn et al., 2005). Recentemente, estabeleceu-se que essa espécie também 

ocorre no sudeste dos Estados Unidos onde era descrita como Nasutitermes costalis 

(Emerson, 1925; Snyder, 1956; Constantino e Cancello, 1992; Scheffrahn et al., 1994; 

Scheffrahn et al., 2002), mas comprovou-se ser uma espécie sinonímia de N. corniger 

(Scheffrahn et al., 2005).  

Do ponto de vista alimentar, N. corniger prefere o alburno ao cerne da madeira, mas 

ataca indistintamente madeiras duras ou moles, secas ou úmidas, manufaturadas ou não 

(Bandeira et al., 1998). Diferente do que acontece com outras espécies do gênero, que 

preferem espécies de madeiras de densidade baixa (Kããrik, 1974; Bosshard, 1984; 

Bustamante, 1993), N. corniger não tem preferência. Bustamante (1993) em experimentos 

com N. corniger, não observou diferença no consumo de distintas espécies de madeiras 

nativas do Brasil. Entretanto, em áreas urbanas, onde madeiras de distinta origem 

geográfica e densidade são utilizadas nas construções, constata-se maior freqüência de 

ataques desses cupins em madeiras de algumas espécies (Bandeira et al., 1989; Mill, 1991; 

Bandeira et al., 1998).  

O controle de cupins em áreas urbanas baseia-se essencialmente na preparação de 

barreiras químicas feitas com inseticidas de alto poder residual (Cabrera e Kamble, 2001). 

Este método, apesar de eficiente é altamente tóxico para os seres vivos e ocasiona 

contaminação ambiental (Romagnano e Nahuz, 2006). Nos últimos anos, com a finalidade 

de elaborar métodos menos nocivos, foram desenvolvidas pesquisas baseadas no uso de 

iscas, que levam em conta o comportamento social dos cupins (Jurd & Manners, 1980; 

González-Coloma et al., 1994; Addor, 1995; Cornelius et al., 1995; Lewis, 1997). O controle 

a base de iscas consiste na incorporação de inseticida em substrato celulósico altamente 

atrativo aos cupins. Ao consumir a isca, os cupins forrageadores transportam e distribuem o 

inseticida mediante trofalaxia para toda a colônia. Esse método tem sido utilizado com 

sucesso no controle de cupins subterrâneos dos gêneros Coptotermes e Reticulitermes, 

porém experiências feitas com cupins do gênero Nasutitermes não alcançaram resultados 
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satisfatórios devido, aparentemente, ao uso de iscas pouco atrativas (Su, 1994; Costa-

Leonardo, 2002). 

A atratividade das madeiras está intimamente relacionada à sua suscetibilidade ao 

ataque por cupins. Esta característica, geralmente, está estreitamente vinculada a 

propriedades químicas, como concentração de certos metabólitos secundários (Wolcott, 

1957; Carter et al., 1983) e físicas, como a densidade (Wood, 1978; Price, 1984). A 

densidade da madeira é determinada pela concentração de espaços vazios ou poros. Em 

regiões tropicais, a densidade das árvores pode variar de 0,20g/cm3 a  1,20 g/cm3 (Spurr e 

Hyvarinen, 1954; Serpa e Vital, 2004). 

O objetivo deste trabalho foi determinar em base a parâmetros como a intensidade 

de recrutamento e o consumo de matéria seca, se N. corniger manifesta preferência por 

madeiras específicas.  

 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Manutenção de Cupins em Laboratório 
 

Colônias maduras (com presença de alados) de N. corniger coletadas na área 

urbana do município de Campos dos Goytacazes-RJ foram transportadas para sala de 

criação mantida a 25 ± 5 ºC, 85 ± 5% de umidade relativa  e ciclos de 10:14 horas luz-

escuridão. As colônias foram instaladas em recipientes de vidro (50 cm x 40 cm x 60 cm de 

altura) contendo no fundo uma camada de 20 cm de areia esterilizada que era borrifada 

diariamente com água para mante-la umedecida. Cada colônia foi conectada, através de um 

tubo de silicone de 8 mm diâmetro, a uma arena de forrageamento constituída por uma placa 

de vidro de  50 x 50 cm  com uma parede perimetral de 5 cm de altura. Para evitar escape 

de cupins, a arena de forrageamento foi colocada sobre seções de tubos de PVC (Ø =10 

cm) de 20 cm de comprimento localizados no interior de uma bandeja plástica contendo 

água e detergente. Para evitar qualquer precondicionamento alimentar dos cupins a algumas 

das madeiras utilizadas nos experimentos, madeiras umedecidas em água, das espécies 
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Cedrela odorata L. (Meliaceae) ou cedro e Hymenolobium elatum Ducke (Fabaceae) ou 

angelim-pedra foram disponibilizadas um mês antes do inicio dos experimentos na arena de 

forrageamento.  

 

 

Bioensaio 
 

Todos os testes foram realizados entre 13h e 18h, uma vez que em teste preliminar 

foi verificado que esta espécie não possui um ritmo de atividade diário. Antes do inicio de 

cada teste (aproximadamente trinta minutos), o tubo conector do ninho de cupins com a 

arena de forrageamento foi obstruído com algodão mineral impedindo o acesso dos insetos. 

O alimento foi retirado da arena e em seu lugar foram colocadas placas de vidro de 5 x 2,5 

cm, eqüidistantes ao ponto de acesso dos cupins em uma situação de competição. 

Imediatamente o tubo de silicone foi desobstruído e o acesso dos cupins liberado à arena de 

testes. A cada teste a posição dos tratamentos (madeiras) na arena foi aleatorizada. Em 

cada experimento foram utilizadas quatro colônias de cupins. Os testes foram repetidos 20 

vezes, sendo cinco vezes em cada colônia. Colocar um esquema ninho, arena disposição de 

tratamentos em apêndice. 

 

 

EXPERIMENTO 1: Recrutamento  

 
Blocos de madeira (5,0 x 2,0 x 2,0 cm) de três espécies foram colocados na arena 

de teste em situação de competição. As madeiras utilizadas foram: (I) Pinus elliottii Engelm. 

(Pinaceae) representando uma madeira de densidade baixa; (II) Eucalyptus grandis Hill (ex 

Maiden) (Myrtaceae) ou representando uma madeira de densidade media; e (III) Manilkara 

huberi Ducke (ex Chevalier) (Sapotaceae) representando uma madeira de densidade alta. 

Os testes tiveram início quando foi liberado o acesso dos cupins à arena. Em cada 

teste, foi registrada, mediante observação direta, a primeira espécie de madeira visitada 

pelos cupins, o tempo transcorrido até ocorrer: a) exploração inicial; b) recrutamento inicial; e 

c) recrutamento massivo. 
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A exploração inicial foi considerada quando o primeiro soldado tomou contato com a 

fonte de alimento, pressionou o abdome sobre esta e logo retornou ao ninho. Recrutamento 

inicial aconteceu quando o primeiro operário chegou ao recurso alimentar. Foi considerada a 

ocorrência de recrutamento massivo quando após a exploração inicial se observaram 4 ou 

mais operários em tandem chegando à fonte de alimento. Após uma hora de teste, as placas 

com as madeiras e os cupins presentes foram retiradas em bandejas e o alimento das 

colônias foi reposto na arena de forrageamento. Os cupins presentes em cada placa foram 

separados por castas, contados e pesados em balança de precisão. 

A proporção de ocorrência de cada um dos comportamentos citados acima foi 

comparada mediante o teste de Qui-quadrado. Além disso, o tempo transcorrido até a 

ocorrência de cada um desses mesmos comportamentos e o número e a massa de cupins 

recrutados em cada espécie de madeira foram comparados através de Anova e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). O delineamento utilizado para estas análises foi o 

de blocos casualizados. 

Pela ausência de distribuição normal os dados de tempo até exploração inicial, 

recrutamento inicial, recrutamento massivo, número e massa de cupins recrutados foram 

transformados em Log10 (x+1), Ln [logaritmo natural (x+1)], e Ln (logaritmo natural), 

respectivamente. Os valores da massa e número de cupins foram correlacionados para 

determinação de uma possível relação alométrica. 

 

 

EXPERIMENTO 2: Consumo  
 

Na arena de forrageamento foi colocado em situação de competição um bloco de 

madeira de 5,0 x 2,0 x 2,0 cm de: (I) P. elliottii, um de (II) E. grandis; e outro de (III) M. huberi 

e imediatamente o acesso dos cupins a arena foi liberado. Antes de iniciar cada teste a 

umidade das madeiras foi determinada com medidor de umidade (MUMC-620®) e a sua 

massa estabelecida em balança de precisão. Após sete dias as madeiras foram retiradas da 

arena e novamente a massa e umidade foram determinadas. O consumo de madeira de 

cada espécie foi calculado através da diferença de massa seca entre inicio e fim do teste. Os 

dados de consumo foram analisados mediante análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey.  
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RESULTADOS 

 

 

EXPERIMENTO 1: Recrutamento  

 

A primeira espécie de madeira visitada pelos cupins foi E. grandis em 10/20 das 

ocasiões, P. elliottii em 8/20 e M. huberi em 2/20. Esta distribuição não diferiu 

significativamente da distribuição esperada. 

O tempo que os cupins demoraram a realizar exploração inicial, recrutamento inicial 

e recrutamento massivo também não diferiu significativamente entre tratamentos. A 

exploração inicial ocorreu em média 14±1,2 min após o início dos testes, o recrutamento 

inicial 23±1,8 min e o recrutamento massivo 43± 2,0 min depois. A proporção de ocorrência 

desses comportamentos foi similar nas três espécies de madeira, exceto para recrutamento 

massivo que foi significativamente maior em E.grandis (18/20) (teste de Chi 2 , x=5,83 

p<0.05) do que em M. huberi (10/20) (Tabela 1). 
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Tabela 1. Porcentagem de ocorrência de exploração inicial, recrutamento inicial e 

recrutamento massivo e tempo transcorrido (MÉDIA ± EP) desde o inicio do teste até a 

manifestação dessas fases do comportamento de forrageamentoem Nasutitermes corniger 

(n=20) sobre madeiras de Pinus elliottii, Eucalytus grandis e Manilkara huberi apresentadas 

em situação de escolha durante 60 min de observação.  
 

         Evento comportamental 

Espécies de madeira Exploração 

inicial 

Recrutamento 

inicial 

Recrutamento 

massivo 

 (%) (min) (%)   (min) (%)   (min) 

P. elliottii 100 1,1±0,1 100 1,3±0,1 65 1,0±0,2 

E. grandis  100 1,0±0,1 100 1,2±0,1 90 1,4±0,1 

M. huberi 100 1,1±0,1 95 1,3±0,1 50 0,8±0,2 

* Dados de tempo transformados em Log10 (x+1)  

 

O número total de cupins recrutados ao final dos 60 min de teste foi maior em E. 

grandis (2,1±0,1) do que em P. elliottii (1,6±0,1) e M huberi (1,3±0,1) (F6,48= 14,0, P< 0,001). 

Uma das colônias recrutou um número maior de cupins (F6,48= 8,0, P< 0,001), mas não 

houve interação significativa colônia x espécie de madeira, portanto, todas as colônias 

mantiveram a mesma hierarquia de respostas frente as três madeiras. Quando os dados 

foram analisados por casta, E. grandis teve igualmente um maior número de operários 

recrutados. No entanto, em relação à casta dos soldados esta diferença somente se 

manteve entre E. grandis e M. huberi (Tabela 2). 
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Tabela 2. Número de operários e soldados de Nasutitermes corniger recrutados sobre 

madeira de Pinus elliottii, Eucalytpus grandis, e Manilkara huberi após 60 min de teste 

(n=20).  

 

Espécie de Madeira Operários Soldados       Total 

P. elliottii           1,4 ± 0,2     b    1,2 ± 0,1ab  1,6±0,1   b 

E. grandis   2,0 ± 0,1 a   1,5 ± 0,1a 2,1±0,1 a 

M. huberi  1,1 ± 0,1    b 1,0 ± 0,1   b   1,3±0,1   b 

* Dados transformados em  Ln [logaritmo natural (x+1)] 

Letra distinta indica diferença significativa no teste de Tukey, p <0,05. 

 

 

O recrutamento total analisado através da biomassa total de cupins também indica 

uma resposta maior em E. grandis do que em M. huberi, mas não em relação a      P. elliottii 

(Tabela 3). A relação alométrica entre número (NC) e biomassa (BMC) de cupins recrutados 

pode ser expressa como NC= 1,3961+0,022 BMC (r2=0,801; P<0,001; n=120).  

 

 

Tabela 3. Biomassa total de Nasutitermes corniger recrutada em blocos de Pinus elliottii, 

Eucalyptus grandis, e Manilkara huberi após 60 min de teste (n=20). 

 

Espécies de Madeira Biomassa Total de Cupins* (mg) 

P. elliottii    -1,0 ± 0,2 ab 

E. grandis     0,5 ± 0,1a 

M. huberi     -1,2 ± 0,2   b 

* Dados transformados em Ln (logaritmo natural) 

Letra distinta indica diferença significativa pelo teste de Tukey, p <0,05. 

 

 

 

 

 



 22

EXPERIMENTO 2: Consumo  
 

Os cupins consumiram as três espécies de madeira, mas E. grandis foi a mais 

consumida (F6,48=13,56, P<0,001; Figura 1).  
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Figura 1. Matéria seca de Pinus elliottii, Eucalyptus grandis, e Manilkara huberi consumida 

por Nasutitermes corniger durante sete dias de teste (n=20) (Teste Tukey, letras distintas 

indicam diferença significativa p<0,05). 

 

 

 

DISCUSSÃO 

 

 

A ausência de diferenças na proporção de ocorrência de primeiros contatos dos 

cupins com as três fontes de alimento (exploração inicial) indica que para N. corniger as três 

espécies de madeira representam, à distância, recursos de atratividade equivalente. 

Entretanto, a diferente proporção de ocorrência de recrutamento massivo constatada nas 

a 

b

c 
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três madeiras permite afirmar que uma discriminação acontece depois que os cupins iniciam 

a exploração dessas fontes de alimento. Para Traniello (1981), o desencadeiamento de 

recrutamento massivo de operários acontece somente quando a fonte alimentar é apropriada 

para consumo.  

Diferentemente do observado por Bustamante (1993) no presente trabalho 

comprovou-se que N. corniger manifesta uma clara discriminação entre madeiras de 

distintas espécies. Apesar de que nos experimentos contemplaram-se somente madeiras de 

três espécies vegetais, mas estas eram de origens geográficas, famílias e densidades 

distintas, com o qual a diversidade oferecida aos cupins pode ter sido maior, o que 

aumentaria as chances dos cupins manifestarem discriminação. 

 A compreensão do mecanismo de seleção da fonte alimentar em cupins exige 

entender fenômenos como a fototaxia, geotaxia, higrotaxia, tigmotaxia e quimiotaxia 

(Dethier, 1954; Suoja et al., 1999). Compostos químicos específicos das madeiras (Price, 

1984; Waller e La Fage, 1987) que provocam a deposição de feromônios na fase inicial da 

exploração do recurso também podem influenciar (Traniello, 1981; Hall e Traniello, 1985; 

Reinhard e Kaib, 1995). Da mesma forma, substâncias da madeira atuam sobre as células 

gustativas dos palpos (Mcmahan, 1966; Bustamante, 1993). Em trabalhos realizados com 

cupins subterrâneos Coptotermes formosanus, Heterotermes tenuis e Coptotermes gestroi 

(Isoptera: Rhinotermitidae), a densidade da madeira é um fator que determina a escolha de 

uma fonte. Madeiras de baixa densidade são mais consumidas do que as de densidade 

mediana (Delaplane e La Fage, 1989; Peralta et. al., 2004; Arab et al., 2005).  No presente 

trabalho, a madeira menos consumida foi a de maior densidade (M huberi) e a mais 

consumida a de densidade intermediária (E. grandis), e não a de menor densidade (P. 

elliottii). Isto sugere que se a densidade é, efetivamente, um fator que influencia no consumo 

de uma fonte alimentar e esta não seria um fator determinante como já foi provado em 

outras espécies de cupins (Supriana, 1985). 

Ao atacar a madeira os cupins consomem as paredes celulares. Madeiras de maior 

densidade possuem maior biomassa de parede celular por unidade de volume. Segundo 

Bustamante (1993), ao consumir madeira de baixa densidade não necessariamente os 

cupins irão ingerir menor quantidade de alimento. A menor densidade pode resultar em 

maior velocidade de remoção de biomassa elevando desta forma a quantidade consumida 

por unidade de tempo (Waller et al., 1990). A escolha de madeiras de baixa ou média 
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densidade pelos cupins teria certa analogia com a preferência por alimentos de riqueza 

energética intermediária verificada em outros insetos sociais. Em abelhas, o comportamento 

de forrageamento é regulado pela teoria do forrageamento ótimo, mas nem sempre as fontes 

de alimento mais concentradas são as escolhidas. Em ambientes muito instáveis a 

velocidade de transmissão da informação da localização de fontes de alimento seria mais 

importante para as abelhas que a riqueza energética das mesmas (Nuñes, 1982). Assim, a 

fonte energeticamente mais pobre, porém mais próxima do ninho, permitiria maiores ganhos 

de energia devido à incerteza de durabilidade de fontes mais ricas, contudo mais distantes. 

Em cupins o comportamento de forrageamento parece também estar regulado pelos 

mesmos princípios da teoria do forrageamento ótimo (Hedlund e Henderson, 1999). Em N. 

corniger a densidade parece ser um fator importante na escolha de uma fonte, mas seu peso 

não seria determinante. Além disso, como acontece em outras espécies de cupins, a 

preferência pode também ter sido influenciada pela presença de substâncias tóxicas fago-

inibidoras ou deterrentes (Carter e Smythe, 1974; Nagnan e Clement, 1990; Ripa et al., 

2002; Morales Ramos e Rojas, 2003). 

Do ponto de vista metodológico, a relação alométrica significativa verificada entre 

biomassa de cupins e número de cupins recrutados pode permitir o uso da biomassa 

recrutada na verificação de preferências alimentares em N. corniger, possibilitando maior 

agilidade na medição dessa resposta comportamental. 

Portanto, neste trabalho constatou-se que madeiras de distintas espécies que são 

fontes de alimento potencial e não apresentam diferença de atratividade podem ser 

discriminadas por N. corniger. Essa discriminação ocorre durante o processo de exploração 

do recurso através de um mecanismo de preferência que resulta em diferenças de massa 

seca consumida. A densidade da madeira pode ter um papel importante na determinação da 

preferência alimentar de N. corniger, mas pesquisas futuras deverão ser orientadas para 

quantificar essa eventual importância, assim como a do papel de compostos químicos 

específicos da madeira. 
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RESUMO E CONCLUSÕES 

 

 

N.corniger explorou simultâneamente madeiras de Eucalyptus grandis, Pinus elliiotii 

e Manilkara huberi indicando que, inicialmente, estas madeiras representaram recursos de 

igual atratividade. No entanto, durante o processo de exploração os cupins manifestaram 

uma discriminação que levou a uma maior proporção de ocorrência de recrutamento 

massivo e maior número de cupins recrutados sobre E. grandis. A densidade da madeira 

pode ser um dos fatores que determina a preferência, mas substâncias químicas da madeira 

também podem estar envolvidas no processo de escolha de uma fonte alimentar. 
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3.2. EFEITO DA DECOMPOSIÇÃO DA MADEIRA SOBRE A PREFERÊNCIA DE 

Nasutitermes corniger (MOTSCHULSKY) (ISOPTERA: TERMITIDAE) * 

 

 

RESUMO 

 

 

Nasutitermes corniger (Motschulsky) pode preferir madeiras de certas espécies quando lhes 

são apresentadas em uma situação de escolha. Entretanto, se desconhece se o processo de 

decomposição da madeira afeta essa preferência. Neste estudo foram oferecidos a ninhos 

de N. corniger, mantidos em laboratório, madeiras de três espécies submetidas a processos 

de decomposição por distintos períodos de tempo. Em um primeiro teste, madeiras 

conservadas em ambiente adequado (controle) ou submetidas às intempéries foram 

colocadas em situação de competição na arena de forrageamento. Estes testes foram 

realizados separadamente com madeiras de três espécies: (I) Pinus elliottii, (II) Eucalyptus 

grandis e (III) Manilkara huberi. Nos testes observou-se a ocorrência de comportamento de 

exploração e recrutamento. Os testes tiveram duração de uma hora. Ao final dos testes os 

cupins sobre cada madeira foram retirados da arena e contados. A proporção de ocorrência 

de recrutamento massivo de operários foi significativamente maior sobre madeira 

decomposta durante 6 meses que sobre a madeira sadia, tanto nos testes com P.elliottii 

* Tradução de artigo submetido a Sociobiology  
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(12/20 vs. 2/20 madeira sadia) quanto nos realizados com E.grandis (13/20 vs. 3/20 madeira 

sadia). O número total de cupins recrutados, em testes com madeiras de P. elliottii e de E. 

grandis, foi também maior na madeira submetida à decomposição durante seis meses 

(1,7±0,2 e 2,1±0,1) que nos controles (1,3±0,2 e 0,8±0,1 respectivamente). Nos testes com 

madeiras de M. huberi, a proporção de ocorrência de recrutamento massivo foi maior na 

madeira decomposta por um período de nove meses (10/20 vs. 2/20 no controle).  De igual 

modo o número de cupins recrutados foi maior na madeira decomposta durante um período 

de 9 meses que no controle. Portanto, foi constatado um aumento da preferência dos cupins 

por madeiras submetidas a processos de decomposição. O tempo de decomposição 

necessário para essa alteração de preferência variou de uma espécie à outra, possivelmente 

por causa de diferenças de densidade das madeiras.  

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Nasutitermes corniger (Motschulsky) may prefer a wood specie when several wood species 

are offered simultaneously in a choice situation. However, is unknown whether the 

decomposition process  of the wood affects this preference. In this study we offered, to nests 

of N. corniger maintained in laboratory conditions, woods of three species submitted to 

decomposition process for different  periods of time. In a first test, woods keeped in a 

adequate environment (control) or woods  left in the open were placed in choice situation in a 

foraging arena. Tests were carried out separately with woods of three species: (I) Pinus 

elliottii, (II) Eucalyptus grandis e (III) Manilkara huberi. In the tests was observed occurrence 

of exploration behavior and recruitment. Test duration was of one hour. At the end of the tests 

the termites present over the surface of  each wood were removed and counted. In the tests 

with P.elliottii and E.grandis wood the ocurrence of massive recruitment was more frequent 

over decomposed wood by 6 months than over healthy wood (control) (12/20 vs. 2/20 e 13/20 

vs. 3/20 respectively). The total number of termites recruited was also greater over pinus and 

eucalyptus wood decomposed during six months (1,7±0,2 vs. 0,8±0,1  e 2,1±0,1 vs 1,3±0,2 

respectively) than over the control.  In the tests with M. huberi massive recruitement was 
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more frequent on the wood decomposed for a period of 9 months (10/20 vs. 2/20 on the 

control). Number of termites recruited was also greater of this wood than over the healthy 

wood. Therefore, was proved that decomposition process may increase the preference of 

termites by a wood. The time needed for this alteration of preference change with the specie, 

probably  by differences of density between woods. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

Entre os cupins, arborícolas Nasutitermes corniger (Motschulsky) é uma das 

espécies que mais danos provoca no Brasil. Esta espécie é considerada uma praga severa 

em diversos estados onde ocasiona danos nas madeiras de edificações e mobiliários 

internos (Bandeira et al., 1989, 1998; Mill, 1991; Costa-Leonardo, 2002). O controle desta 

praga é difícil devido à alta reincidência de infestação ocasionada pela existência de ninhos 

policálicos e a localização do ninho, muitas vezes distante da área atacada (Costa-Leonardo, 

2002).   

Os métodos mais utilizados para reduzir danos por cupins em áreas urbanas são as 

barreiras com inseticidas de alto poder residual e o tratamento químico das madeiras 

(Cabrera e Kamble, 2001). Um novo e eficaz método de controle alternativo se baseia no 

emprego de iscas (Su e Scheffrahn, 1993; Rojas e Morales-Ramos, 2001; Costa-Leonardo, 

2002). O método à base de iscas consiste na incorporação de um inseticida em substratos 

celulósicos atrativos que ao serem atacados possibilitam o transporte e distribuição do 

principio ativo para toda a colônia. Este método utiliza pequenas quantidades de inseticida, o 

que reduz o risco de contaminação ambiental (Costa-Leonardo e Thorne, 1995; Mariconi et. 

al., 1999; Costa-Leonardo, 2002). Iscas foram utilizadas com sucesso contra cupins 

subterrâneos dos gêneros Coptotermes e Reticulitermes (Su, 1994; Costa-Leonardo, 2002). 

No entanto, experiências feitas para controlar cupins do gênero Nasutitermes não 

apresentaram resultados satisfatórios, aparentemente devido ao uso de iscas pouco 

atrativas (Su, 1994; Costa-Leonardo, 2002). 
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Entre as espécies do gênero Nasutitermes, N.corniger é considerada a que não 

discrimina madeira de distintas espécies (Bustamante, 1993). Entretanto, recentemente, 

Silva (dados não publicados, trabalho 1) comprovou que este cupim também discrimina 

espécies de madeira.  Quando Eucalyptus grandis, Pinus elliottii e Manilkara huberi foram 

oferecidos a N.corniger em situação de escolha este cupim preferiu alimentar-se de        E. 

grandis. Outro fator que poderia influenciar a escolha de N. corniger por determinado recurso 

seria o grau de decomposição da madeira. O efeito desse processo já foi comprovado em 

outras espécies de cupins (Amburgey e Smithe, 1977; Lenz et al., 1980; Lenz et al., 1991; 

Bustamante, 1993).   

Com a finalidade de selecionar madeiras apropriadas para a elaboração de iscas de 

monitoramento ou controle, neste trabalho foi determinado se a decomposição da madeira 

incrementa o recrutamento de N. corniger. 
 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Manutenção de Cupins em Laboratório 

 
Colônias maduras (com alados) de N. corniger foram transportadas para sala de 

criação e mantidas a 25 ± 5 ºC, 85 ± 5%, e 10:14 horas (claro:escuro). As colônias foram 

instaladas em cubas de vidro (50 cm x 40 cm x 60 cm de altura) contendo no fundo uma 

capa de 20 cm de areia esterilizada umedecida. Cada colônia foi conectada, através de um 

tubo de silicone de 8 mm diâmetro, a uma arena de forrageamento constituída por uma placa 

de vidro de  50 x 50 cm  com uma parede perimetral de 5 cm de altura. Na arena de 

forrageamento foram disponibilizadas como alimento, madeiras, umedecidas em água, das 

espécies Cedrela odorata L. (Meliaceae) ou cedro e Hymenolobium elatum Ducke 

(Fabaceae) ou angelim-pedra. 
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Madeiras 

 

Nos experimentos foram utilizadas madeiras de três espécies que representaram 

madeiras de baixa, média e alta densidade: (I) Pinus elliottii Engelm. (Pinaceae) ou pinus 

(0,55 g/cm3 ); (II) Eucalyptus grandis Hill (ex Maiden) (Myrtaceae) ou eucalipto (0,81 g/cm3); 

e (III) Manilkara huberi Ducke (ex Chevalier) (Sapotaceae) ou aparajú (1,10 g/cm3). Madeiras 

das três espécies foram cortadas em peças de 5,0 x 2,0 x 2,0 cm e conservadas em uma 

sala a 25 ± 5 ºC, 85 ± 5%. Uma parte dessas madeiras foi submetida às intempéries por 3,  

6, e  9 meses.  

 

 

Bioensaio 

 

Antes do início de cada teste o conector do ninho de cupins com a arena de 

forrageamento foi obstruído durante trinta minutos com algodão mineral para impedir o 

ingresso de novos insetos à arena. O alimento foi removido e os cupins presentes neste 

foram transferidos ao ninho. Os testes sempre foram realizados entre 13h e 18h, uma vez 

que em teste preliminar em condições de laboratório verificou-se ausência de ritmo diário de 

atividade em N. corniger. 

 A cada teste foram colocadas na arena placas de vidro de 5 x 2,5 cm contendo as 

madeiras. As placas foram separadas entre si por 20 cm e eqüidistantes 15 cm do ponto de 

acesso dos cupins. Os testes tiveram início quando o acesso dos cupins à arena foi liberado.  

Nos testes foram oferecidas, simultaneamente, aos cupins as peças de madeira 

decompostas e a peça de madeira não submetida à decomposição ou sadia (controle). Estes 

testes foram feitos separadamente com madeiras de P. elliottii, E. grandis e M.huberi. Em 

cada teste registrou-se durante uma hora, mediante observação direta, a ocorrência de 

exploração inicial, recrutamento inicial e recrutamento massivo de operários sobre as 

madeiras (Silva, trabalho 2). Após, as placas foram retiradas da arena e o alimento foi 

restituído às colônias. Os cupins presentes nas placas foram contados.  

A posição dos tratamentos na arena foi aleatorizada a cada teste, os tratamentos 

foram colocados eqüidistantes 10 cm um dos outros e cada tratamento foi colocado a 15 cm 

de distância da entrada dos cupins na arena. Os testes com as madeiras de cada espécie 
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foram repetidos 20 vezes, sendo cinco vezes em cada uma das quatro colônias utilizadas 

nos experimentos. 

A proporção de ocorrência de exploração inicial, recrutamento inicial e recrutamento 

massivo de operários foi comparada através do teste Qui-quadrado e o número de cupins 

recrutados ao final dos testes mediante a Anova. Devido à ausência de distribuição normal, 

os dados de número total de cupins recrutados foram transformados em logaritmo natural 

[Ln]. 

 

 

 

RESULTADOS 

 

 

Durante o peridodo de exposição das madeiras às intempéries se registrou dados de 

precipitação média diária, temperatura média diária, temperatura máxima diária, temperatura 

mínima diária, umidade relativa média diária, radiação solar e pressão barométrica sendo 

que  3 e 6 meses receberam as condições climáticas dos últimos meses dos 9 de 

experiemento (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Precipitação, temperatura média diária, temperatura máxima diária, temperatura 

mínima diária, umidade relativa média diária, radiação solar e pressão barométrica durante 

3, 6 e 9 meses ao longo do ano de 2006.  

 

 Prec. 

(mm) 

Tméd. 

(ºC) 

Tmáx.  

(ºC) 

Tmín.   

(ºC) 

URméd.  

(%) 

Rs.       

(Wm-2) 

P bar.  

(hPa) 

3 m 5,9±1,4 25,0±0,2 30,2±0,3 21,4±0,1 83,6±0,7 240,0±7,5 1017,5±0,1 

6 m 5,0±0,9 24,8±1,1 28,8±0,3 20,2±0,2 82,4±0,6 220,3±5,7 1017,6±2,1 

9 m 3,8±0,6 23,5±0,8 28,3±0,2 19,0±0,2 81,2±0,5 204,4±4,7 1017,4±1,6

Legenda: Prec.- Precipitação (mm); Tméd- Temperatura média (ºC); Tmáx- Temperatura máxima (ºC); Tmín- 

Temperatura mínima (ºC); URméd- umidade relativa média diária (%); Rs- Radiação solar (Wm-2); P bar- Pressão 

barométrica (hPa). 
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A exploração inicial, o recrutamento inicial e o recrutamento massivo ocorreram tanto 

em madeira sadia quanto em decomposta das três espécies (Tabela 2). Entretanto, algumas 

das madeiras decompostas provocaram maior proporção de ocorrência de recrutamento 

massivo. No teste com P. elliottii, a proporção de recrutamento massivo foi significativamente 

maior (teste de Chi 2 , x=8,90 p<0,01) para a madeira decomposta durante 6 meses (12/20)  

que  para a madeira sadia (2/20). Resultado similar foi verificado nos testes com E. grandis, 

onde madeira decomposta durante 6 meses provocou mais recrutamento massivo (13/20) do 

que o controle  (3/20) (Teste de Chi 2 , x=8,44 p<0,01). M. huberi decomposta também 

recrutou proporcionalmente mais do que a madeira sadia, mas neste caso a diferença para o 

controle foi com relação à madeira decomposta por 9 meses e não de 6 meses (10/20 vs. 

2/20 do controle, teste de Chi 2 , x=5,83 p<0,05).  
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Tabela 2. Porcentagem de ocorrência de exploração inicial, recrutamento inicial e 

recrutamento massivo de N. corniger (n=20) em Pinus elliottii, Eucalyptus grandis e 

Manilkara huberi submetidas à decomposição por 0 (controle),  3, 6 e 9 meses.  

 

Espécie 

Período de 

decomposição 

(meses) 

Fase do comportamento de forrageamento 

      Exploração         Recrutamento           Recrutamento 

            inicial                    inicial                        massivo 

           (%)               (%)           (%) 

        0 (controle)          95               80           10 

   3          90               65           30 

 6         85               85             60* 
P. elliottii 

9         90               75           40 

         0 (controle)         95               80           15 

3         90               75           25 

6         95               90            65* 
E. grandis 

9         95               70           45 

         0 (controle)           80               65           10 

3          85               65           20 

6         80               75           30 
M. huberi 

9         95               80            50* 

(* indica diferença significativa com o controle (sadia) no teste de χ2, p<0,05). 

 

O número total de cupins recrutados em P.ellioti também foi significativamente maior 

(F3,64=3,44, P<0,05) na  madeira decomposta por 6 meses (1,7±0,2) do que na madeira 

controle  (0,8±0,1). Do mesmo modo, E. grandis decomposta por 6 meses recrutou mais 

cupins (2,1±0,1) do que a madeira controle (1,3±0,2) (F3,64=3,82, P<0,05). Nos testes com M. 

huberi, a madeira decomposta durante 9 meses (1,9±0,3) foi a que recrutou mais cupins 

(F3,64=2,91, P<0,05) do que a madeira controle (1,0±0,1) (Figura 1).  
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Figura 1. Número de cupins recrutados [Ln] (MÉDIA ± EP) durante 60 min em madeira sadia 

ou decomposta de Pinus elliottii, Eucalyptus grandis e Manilkara huberi colocadas 

separadamente por espécie em situação de escolha em uma arena de forrageamento de N. 

corniger (n=20). As madeiras de cada espécie sofreram intemperismo por 3, 6 e 9 meses. 

(Teste Tukey, letras distintas indicam diferença significativa p<0,05). 

 

 

 

DISCUSSÃO 

 

 

O recrutamento de operários de N.corniger para madeiras sadias e decompostas 

das três espécies vegetais indicou que, em nenhum caso, o processo de decomposição 

inviabilizou as madeiras como potenciais fontes de recurso alimentar aos cupins. Por outro 

lado, o ataque dos cupins às madeiras sadias colocadas em competição com madeiras 
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ab 
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decompostas rejeita a idéia de que a decomposição da madeira é um pré-requisito para 

acontecer ataque de cupins (Esenther et al., 1961). 

 A melhor resposta dos cupins sobre as madeiras decompostas das três espécies 

sugere que a decomposição alterou a estrutura física da madeira facilitando a remoção de 

fibras celulósicas, o que aumentou o valor nutricional da madeira. Para Waller e La Fage 

(1987), a decomposição da madeira pode aumentar a disponibilidade de nutrientes e 

degradar compostos tóxicos. Segundo Cornelius et al. (2002), o processo de decomposição 

provoca a liberação de aleloquímicos que atuam sobre cupins subterrâneos. Em espécies do 

gênero Reticulitermes compostos produzidos pela decomposição das madeiras podem ainda 

desencadear o seguimento de trilha e agregação de indivíduos (Esenther e Beal, 1979; Rust 

et al., 1996). 

Nos testes com madeiras de P.elliottii e E. grandis a madeira que provocou maior 

resposta nos cupins foi a decomposta por 6 meses. Nos testes com madeiras de             

M. huberi a madeira foi submetida à decomposição por 9 meses. Madeiras de alta 

densidade, por terem menores taxas de retenção de água, retardam o processo de 

decomposição (Cartwright e Finlay, 1958; Bultman e Southwell, 1976). A madeira de M. 

huberi, por ser de maior densidade, necessitaria de mais tempo de exposição às intempéries 

para produzir as substâncias que aumentam a preferência.   

Alguns autores sustentam que a decomposição mais lenta também poderia ocorrer 

nas madeiras de densidade baixa. Nestas madeiras, excessos de umidade poderiam 

ultrapassar o ponto de saturação das fibras excluindo o ar necessário para o crescimento 

dos fungos decompositores. Desta forma, o processo de decomposição da madeira por ação 

de fungos seria detido (Cartwright e Finlay, 1958; Bultman e Southwell, 1976). Entretanto, 

nas condições do presente trabalho a resposta dos cupins à madeira decomposta de P. 

elliottii (de densidade baixa) foi proporcional à obtida sobre madeira decomposta de E. 

grandis (de densidade média). A resposta dos cupins foi em ambas as espécies menor na 

madeira sadia, elevou-se na madeira decomposta por 6 meses e logo decresceu aos  9 

meses de decomposição. Desta forma, a densidade baixa da madeira não parece ter 

retardado o processo de decomposição. 

Madeiras decompostas por nove meses não foram preferidas às madeiras sadias, 

tanto para  E. grandis quanto para P. elliottii.  Aparentemente, a partir de determinado ponto 

do processo de decomposição, os atributos responsáveis pela preferência seriam reduzidos. 
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Resultados similares foram encontrados em experiências feitas com cupins Coptotermes 

formosanus Shiraki e Reticulitermes flavipes Kollar, os quais preferiram madeiras de 

densidade mediana decompostas durante 8 semanas ao controle sadio, mas  não as 

decompostas durante 12 semanas (Cornelius et al., 2003). Por isso, é provável que a partir 

de certo ponto do processo de decomposição da madeira se intensifiquem processos de 

decomposição de nutrientes ou de produção de substâncias químicas com ação repelente 

ou tóxica aos cupins. 

Neste trabalho constatou-se que quando madeiras sadias e decompostas são 

oferecidas aos cupins em forma simultânea, representam para N.corniger fontes de alimento 

de interesse equivalente. No entanto, no decorrer do processo da exploração dessas fontes 

ocorre uma concorrência que provoca diferenças na intensidade de recrutamento. Novas 

pesquisas deverão ser orientadas para determinar se o aumento da preferência pelas 

madeiras decompostas é conseqüência de alterações químicas.  

 

 

 

RESUMO E CONCLUSÕES 

 

 

Madeiras sadias e madeiras deterioradas de Eucalyptus grandis colocadas em 

situação de competição provocaram recrutamento massivo de Nasutitermes corniger. Essa 

resposta dos cupins se repetiu em testes com madeiras de Pinus elliiottii e de Manilkara 

huberi. Estes resultados indicaram que madeiras sadias ou deterioradas representam 

inicialmente para os cupins fontes alimentares de interesse equivalente, e que a 

decomposição da madeira não é um requisito essencial para uma madeira ser explorada 

pelos cupins. Entretanto, a intensificação do processo de exploração da fonte evidenciou 

que o processo de decomposição provoca mudanças na composição química ou física das 

madeiras que aumenta a preferência dos cupins por estas madeiras. Esse aumento de 

preferência só acontece até certo grau de decomposição da madeira. O efeito do tempo de 

exposição às intempéries sobre a decomposição da madeira foi variável segundo a espécie, 

o que estaria relacionado às diferenças de densidade das madeiras. A madeira de mais alta 
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densidade necessitou um maior período de tempo de exposição às intempéries para 

provocar aumentos de preferência na madeira. 
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3.3. EFEITO DE EXTRATO DE MADEIRA NA PREFERÊNCIA ESPECÍFICA EM 

Nasutitermes corniger (MOTSCHULSKY) (ISOPTERA: TERMITIDAE) 

 

 

RESUMO 

 

 

Neste trabalho verificou-se o efeito de extratos de madeiras sadias e decompostas de 

Eucalyptus grandis sobre a preferência de Nasutitermes corniger (Motschulsky). Os 

experimentos foram realizados em arenas de forrageamento de colônias de N.corniger. Em 

um primeiro experimento, foram colocados na arena de forrageamento dois papéis filtro (4 x 

4 cm), um impregnado com 50 µL de extrato de madeira e o outro com 50 µL do solvente 

(Diclorometano). Os extratos utilizados foram de madeiras de E. grandis sadias e 

decompostas. A madeira foi decomposta submetendo estas às intempéries durante 6 meses. 

No segundo experimento foram realizados dois testes: a) No primeiro foram colocadas na 

arena em uma situação de competição duas peças de madeira sadia de E. grandis (5,0 x 2,0 

x 2,0 cm). Uma das peças foi impregnada com 50 µL de extrato de madeira decomposta e a 

outra com 50 µL solvente (Diclorometano UP), b) No segundo teste colocou-se na arena 

duas peças de madeira de E. grandis decomposta. Uma das peças foi impregnada com 50 

µL de extrato de madeira sadia e a outra com solvente. Os testes tiveram duração de uma 
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hora. Nos testes observou-se a ocorrência de comportamento de exploração e recrutamento. 

Ao final dos mesmos as madeiras foram retiradas da arena e os cupins presentes nestas 

foram contados. No primeiro experimento, a proporção de ocorrência de recrutamento 

massivo sobre os substratos com extrato de madeira sadia (17/20) e com extratos de 

madeira decomposta (18/20) foi significativamente maior que sobre os controles com 

solvente (3/20 e 3/20). O número de cupins recrutados nos substratos tratados com extrato 

de madeira sadia (118,6±21,0) e extrato de madeira decomposta (82,2±7,2) também foi 

maior (F=13,50, P<0,001 e F=27,17, P<0,001, respectivamente ) que nos tratados com 

solvente (38,8±6,0e  39,8±4,9, respectivamente). No segundo experimento houve uma 

proporção de recrutamento massivo significativamente maior (P< 0,01) sobre madeiras 

sadias tratadas com extrato de madeira decomposta (13/20) e também um número maior de 

cupins recrutados (107,0±11,0) que sobre a madeira impregnada com solvente (4/20 e 

65,0±11,0, respectivamente). No entanto, quando a madeira decomposta foi tratada com 

extrato de madeira sadia não houve diferenças com o controle. Portanto, substâncias 

químicas da madeira de E. grandis, tanto sadia quanto decomposta, permitiram aumentar a 

proporção e a intensidade de recrutamento de N. corniger a um substrato alimentar neutro, 

mas somente as substâncias químicas de madeira decomposta foram capazes de alterar a 

preferência de N. corniger por uma madeira.  

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

In this work we verified effect of extracts of healthy and decomposed woods of Eucalyptus 

grandis over the preference of Nasutitermes corniger (Motschulsky). The experiments were 

carried out in foraging arenas of  colonies of N.corniger. In the first experiment, we placed in 

the foraging arena two filter-paper (4 x 4 cm), one of them was impregned with 50 µL of  

wooden extract and the other one with 50 µL  of solvent (Dichlorometane). The extracts were 

of healthy and decomposed woods of E. grandis. The wood decomposed was submitted  in 

the open by 6 months. In the second experiment were carried out two tests. In the first were 

placed in arena in a choice situation two pieces of healthy wood of E. grandis (5,0 x 2,0 x 2,0 
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cm). One of  the pieces was impregnated with 50 µL of decomposed wooden extract and the 

other with 50 µL of solvent (Dichlorometane). In the second test was placed in the arena two 

pieces of decomposed wood of E. grandis. One of  the pieces was impregnated with 50 µL of 

healthy wooden extract and the other one with 50 µL of solvent. During an hour occurrence of 

exploration and recruitment behavior was observed. In the end of the tests woods were 

removed from the arena and the termites over them were counted. In the first experiment, 

massive recruitment was significantly more frequent on the substrate impregnated with 

healthy wooden extract (17/20) and with decomposed wooden extract (18/20) than the 

substrate impregnated with the solvent, (3/20  and 3/20). The number of termites recruited 

over the substrate impregnated with healthy wooden extract (118,6±21,0) and decomposed 

wooden extract (82,2±7,2)  was also greater (F=13,50, P<0,001 and F=27,17, P<0,001, 

respectively) than over the substrate control impregnated with the solvent (38,8±6,0 and 

39,8±4,9, respectively). In the second experiment, occurrence of massive recruitment (13/20) 

and the number of termites recruited (107,0±11,0)  over healthy wood impregnated with 

decomposed wooden extract were significantly greater (P< 0,01)  than over the  impregnated 

with solvent (4/20 and 65,0±11,0, respectively). No differences were detected with the control 

when the decomposed wood was impregnated with healthy wooden extract. Therefore, 

extracts of healthy or decomposed wood of E. grandis,  allowed to increase recruitment of N. 

corniger on a neutral alimentary substrate, but only decomposed woods extracts modified the 

wood preference of N. corniger. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

A compreensão do processo de seleção da fonte de alimento em cupins exige o 

conhecimento dos mecanismos responsáveis pela repelência ou atração de um estimulo 

alimentar (Suoja et al., 1999). A atração é definida como a ação que provoca movimentos 

orientados em direção ao estímulo, e a repelência é o inverso (Kennedy, 1978; Matthews e 

Matthews, 1978). Comumente, essas duas ações participam do processo de recrutamento 
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de cupins à fonte alimentar (Suoja et al., 1999) e dependem das propriedades físicas e 

químicas da madeira (Price, 1984). 

Entre as propriedades químicas das madeiras, os metabólitos secundários têm sido 

indicados como responsáveis pela repelência ou atração de certas espécies de cupins 

(Wolcott, 1957; Wood, 1978; Carter et al., 1983). Substâncias químicas derivadas da ação 

de fungos sobre a madeira também são indicadas como atraentes de certas espécies de 

cupins subterrâneos (Watanabe e Casida, 1963; Cornelius et al., 2002; Cornelius et al., 

2003). Estas substâncias têm grande potencial na elaboração de iscas de recrutamento 

destinadas ao controle de cupins (Cornelius et al., 2002; Su, 2005).   

O controle a base de iscas consiste na incorporação de um inseticida em substratos 

celulósicos atrativos. Ao consumir a isca, os cupins forrageadores transportam e distribuem 

o inseticida para toda a colônia mediante trofalaxia. Um aspecto relevante do método de 

controle através de iscas é a baixa concentração de inseticida utilizada. Por este motivo o 

método é de baixa toxicidade para outros seres vivos e apresenta baixo risco de 

contaminação ambiental (Costa-Leonardo e Thorne, 1995; Mariconi et al., 1999).  Entretanto, 

um dos problemas no uso deste método para controlar Nasutitermes spp. é a atratividade 

das iscas utilizadas (Su, 1994; Costa-Leonardo, 2002). 

Em áreas urbanas o cupim arborícola Nasutitermes corniger (Motschulsky) é uma 

das espécies que mais danos provoca. Esta espécie é considerada uma praga severa em 

diversos estados do Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste do Brasil, onde provoca 

grandes danos nas madeiras de edificações e de mobiliários internos (Bandeira et al., 1989, 

1998; Mill, 1991; Costa-Leonardo, 2002). O controle desta espécie é difícil devido à 

localização distante dos ninhos do local atacado e à alta reincidência de infestações 

ocasionada pela existência de ninhos policálicos (Costa-Leonardo, 2002).   

Neste trabalho procurou-se determinar se substâncias químicas da madeira podem 

alterar a preferência deste cupim por um recurso alimentar.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Manutenção de Cupins em Laboratório 

 

Colônias maduras de N. corniger instaladas em recipientes de vidro (50 cm x 40 cm 

x 60 cm de altura) com uma capa de 20 cm de areia esterilizada umedecida em seu fundo 

foram mantidas em sala de criação a 25 ± 5 ºC, 85 ± 5%, e 10:14 horas (claro:escuro). Cada 

colônia foi conectada a uma arena de forrageamento (Silva, trabalho 2) onde foram 

disponibilizadas madeiras umedecidas em água, das espécies Cedrela odorata L. 

(Meliaceae) ou cedro e Hymenolobium elatum Ducke (Fabaceae) ou angelim-pedra. 

 

 

Extratos de Madeira 

 

Extratos foram obtidos de madeiras de E. grandis conservadas em ambiente propício 

e ou submetidas às intempéries durante 6 meses (madeira de distinta atratividade para  N. 

corniger, Silva, trabalho 3). Cada madeira foi triturada em um moinho tipo Wiley e 20 g de 

serragem delas foram colocadas separadamente em erlenmeyers (500 ml) contendo 70 ml 

de diclorometano ultrapuro. Após 24 horas os extratos foram filtrados e levados ao freezer 

onde foram mantidos a -10ºC até serem utilizados. Os extratos foram feitos de acordo com 

protocolos D-1107 e D-1108 da American Society for Testing and Materials.(1994).  

 

 

Bioensaio 

 

Em um ninho de N. corniger interrompeu-se o aceso dos cupins à arena de 

forrageamento por trinta minutos e nesse intervalo o alimento foi retirado e em seu lugar 

foram colocadas placas de vidro (5 x 2,5 cm), contendo os tratamentos. As placas foram 

posicionadas a aproximadamente 15 cm de distância do ponto de acesso dos cupins e 

separadas entre si por 10 cm. 
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Quando foi liberado o acesso dos cupins à arena, registrou-se durante 60 minutos a 

ocorrência de exploração inicial e de recrutamento inicial e massivo de operários (Silva, 

trabalho 2). Após, as placas foram retiradas da arena e o alimento restituído à colônia. Em 

seguida os cupins presentes em cada placa foram contados.  

Em cada experimento foram utilizadas quatro colônias de cupins. Os testes foram 

repetidos 20 vezes, sendo cinco vezes em cada colônia. 

 A proporção de ocorrência de exploração inicial, recrutamento inicial e recrutamento 

massivo de operários foi comparada mediante o teste Qui-quadrado. O número de cupins 

recrutados foi comparado através de Anova. 

 

 

EXPERIMENTO 1: Efeito de extratos de madeira sobre o recrutamento de cupins 

 

 Em um primeiro teste colocou-se na arena de forrageamento dois papéis filtro 

(substrato neutro) de 4x4 cm. Um dos papéis foi impregnado com 50 µL de extrato de 

madeira sadia de E. grandis e o outro com 50 µL de diclorometano (controle). No segundo 

teste colocou-se na arena um papel de filtro impregnado com 50 µL de extrato da madeira 

decomposta e outro impregnado com 50 µL do solvente.  

 

 

EXPERIMENTO 2: Alteração de preferência  mediante extratos da madeira 

 

Em um primeiro teste foram colocadas na arena de forrageamento de um ninho de 

N. corniger duas peças de madeira sadias de E. grandis (5,0 x 2,0 x 2,0 cm). Uma das 

madeiras foi impregnada com 50 µL de extrato de madeira decomposta e a outra com 50µL 

do solvente.  

Em um segundo teste colocou-se na arena em situação de competição duas peças 

de madeira de E. grandis submetidas às intempéries durante 6 meses. Uma das madeiras 

foi impregnada com 50 µL de extrato de madeira sadia e a outra com 50µL de 

diclorometano. Durante os testes o comportamento dos cupins foi registrado. 
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RESULTADOS 

 

 

EXPERIMENTO 1: Efeito de extratos de madeira  sobre o recrutamento de cupins 

 

A exploração inicial, o recrutamento inicial e o recrutamento massivo de operários 

ocorreram em todos os tratamentos de ambos os testes, mas a proporção de ocorrência de 

recrutamento massivo foi significativamente maior sobre o papel tratado com extratos de 

madeira. O tratamento com extrato de madeira sadia provocou uma proporção de 

recrutamento massivo maior (17/20) que o observado sobre o controle (3/20) (teste de Chi 2, 

x=16,90; p<0,001). O extrato de madeira decomposta também provocou recrutamento 

massivo mais vezes (18/20) que o controle (3/20) (teste de Chi 2 , x=19,65; p<0,001,Tabela 

1). O número total de cupins recrutados ao final dos testes também foi maior sobre os 

extratos de madeira sadia (118,6±16,4) e de madeira decomposta  (82,2±21,0) que sobre os 

respectivos controles (38,8±10,3 e 39,8±6,0) (F1,32=13,50 e F1,32=27,17, P<0,001, 
respectivamente, Figura 1). 
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Tabela 1. Porcentagem de ocorrência de exploração inicial, recrutamento inicial e 

recrutamento massivo em N. corniger (n=20) em papéis filtro impregnados com extratos de 

madeira de E. grandis sadia e decomposta e com o solvente (controle). Teste 1: Extrato de 

madeira sadia vs. solvente, Teste 2:  Extrato de madeira decomposta vs. solvente. 

 

Teste Estímulo 

Fase do comportamento de forrageamento 

  Exploração         Recrutamento     Recrutamento 

        inicial                     inicial                  massivo 

  (%) (%) (%) 

Extrato madeira sadia 100 100    85 * 
1 

Solvente 100   95 15 

Extrato madeira decomposta 100 100  90 
2 

Solvente 100 100    35 * 

(* indica diferença significativa com o controle (solvente) no teste de χ2, p<0,05). 
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Figura 1. Número de cupins recrutados (MÉDIA ± EP) ao final dos 60 min de teste (n=20) 

sobre papel de filtro impregnado com 50 µL de extrato de madeira de Eucalyptus grandis 

sadia ou decomposta durante 6 meses ou com solvente (controle). (*) indica diferença 

significativa entre extrato e solvente, Teste ANOVA, p<0,05. 

 

 

EXPERIMENTO 2:  Alteração de preferência  mediante o uso de extrato da madeira  

 

A exploração inicial, o recrutamento inicial e o recrutamento massivo de operários 

ocorreram tanto nas madeiras tratadas com extratos quanto nas impregnadas com solvente 

(Tabela 2).  

A proporção de recrutamento massivo foi significativamente maior (teste de Chi 2, 

x=6,55; p<0,05) na madeira sadia de E. grandis tratada com extrato da madeira decomposta 

(13/20) que na madeira controle impregnada com o solvente (4/20). Entretanto, não houve 

diferença com o controle quando madeira de E. grandis decomposta por 6 meses foi tratada 

com extrato de madeira  sadia (Tabela 2). 

 

 

 

 (*)

(*) 
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Tabela 2. Porcentagem de ocorrência durante 60 min de observação de exploração inicial, 

recrutamento inicial e recrutamento massivo de N. corniger (n=20) em madeira de 

Eucalyptus grandis sadia ou decomposta tratada com extratos da própria madeira sadia ou 

decomposta ou com o solvente (controle).  

 

Madeira Estímulo 

Fase do comportamento de forrageamento

Exploração  Recrutamento   Recrutamento 

     inicial             inicial                massivo 

       (%)       (%) (%) 

Extrato madeira decomposta      100       100   65 * 
Sadia 

Solvente      100         95 20 

Extrato madeira sadia      100       100 75 
Decomposta 

Solvente      100         90 40 

(* indica diferença significativa com o controle (solvente) no teste de χ2, p<0,05). 

 

 

O número de cupins recrutados ao final dos testes também foi maior 

(F1,32= 7,58, P< 0,01, Figura 2) na madeira sadia impregnada com extrato de madeira

decomposta (107,0±11,0) que na mesma madeira impregnada apenas com solvente 

(65,0±11,0). Entretanto, novamente não houve diferença entre a madeira decomposta

tratada com extrato de madeira sadia e o controle impregnado com solvente. 
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Figura 2. Número de cupins recrutados (MÉDIA ± EP) após uma hora (n=20) em madeira de 

Eucalyptus grandis sadia e decomposta tratada com extrato de madeira decomposta e sadia 

respectivamente e suas respectivas madeiras controle impregnadas apenas com o solvente. 

(*) diferença significativa p<0,05 entre extrato e solvente, ANOVA.  

 

 

 

DISCUSSÃO 

 

 

A ocorrência de exploração inicial e recrutamento inicial de operários de  N. corniger 

tanto para o substrato celulósico tratado com extrato de madeira quanto para o tratado com 

solvente indica que o agregado de substâncias químicas contido na madeira não alterou  a 

atratividade do substrato. 

Por outro lado, a maior proporção de recrutamento massivo e o maior número de 

cupins recrutados sobre os substratos tratados sugerem que substâncias específicas da 

madeira e outras surgidas com a decomposição da madeira podem aumentar a preferência 

do substrato. Muitos autores descrevem que o recrutamento de cupins a uma fonte de 

(*)

(ns) 
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alimento pode ser desencadeado por aleloquímicos específicos das madeiras (Price, 1984; 

Waller e La Fage, 1987).  Por outro lado, a decomposição das madeiras pode também 

produzir substâncias químicas que desencadeiam em espécies de cupins subterrâneos a 

agregação de indivíduos sobre o recurso alimentar (Rust et al., 1996; Cornelius et al., 2002; 

Su, 2005).   

A maior proporção de resposta de N.corniger à madeira sadia tratada com extrato de 

madeira decomposta indica que compostos produzidos durante a decomposição da madeira 

têm ação aditiva ou sinérgica que eleva a preferência dos cupins pelo substrato. Efeito 

similar já foi observado com os cupins subterrâneos Coptotermes formosanus Shiraki e 

Reticulitermes flavipes (Kollar) quando compostos químicos produzidos por efeito da 

decomposição da madeira alteraram a preferência pela fonte de alimento (Cornelius et al., 

2002; Cornelius et al., 2003; Cornelius et al., 2004). Em C. formosanus e Reticulitermes spp. 

as substâncias de madeiras decompostas desencadeiam comportamento de seguimento de 

trilha (Esenther e Beal, 1979; Ohmura et al., 1995; Su, 2005).  

A ausência de efeito sobre o comportamento de forrageamento dos cupins quando 

extrato de madeira sadia foi adicionado a madeiras decompostas indica que estes extratos 

não adicionam nenhum atrativo aos já presentes na madeira decomposta. 

Neste trabalho constatou-se que substâncias químicas da madeira de E. grandis, 

tanto sadia quanto decomposta, permitiram aumentar a freqüência e a intensidade de 

recrutamento de N. corniger ao substrato alimentar neutro. Entretanto, somente os odores de 

madeira decomposta foram capazes de aumentar a preferência de N. corniger pela madeira. 

Pesquisas futuras deverão ser orientadas para identificar os compostos responsáveis pelo 

aumento de preferência com o objetivo de avançar na procura de substâncias que permitam 

melhorar a atratividade de iscas utilizadas em sistemas de controle e monitoramento de 

N.corniger.  
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RESUMO E CONCLUSÕES 

 
 

Extratos de madeiras sadias e decompostas de Eucalyptus grandis permitiram 

aumentar a freqüência e a intensidade de recrutamento de cupins a um substrato alimentar 

neutro. No entanto, somente extratos de madeira decomposta incrementaram o 

recrutamento de cupins para a madeira sadia. Portanto, constatou-se que tanto as 

substâncias químicas específicas da madeira quanto as substâncias adquiridas durante o 

processo de decomposição têm papel determinante no recrutamento de cupins 

forrageadores sobre um substrato alimentar. 
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3.4. SEMIOQUÍMICOS ENVOLVIDOS NO SEGUIMENTO DE TRILHA E EXPLORAÇÃO DO 

RECURSO ALIMENTAR DE Nasutitermes corniger (MOTSCHULSKY) (ISOPTERA: 

TERMITIDAE) 

 

 

RESUMO 

 

 

Neste trabalho procurou-se estabelecer se o cupim arborícola Nasutitermes corniger possui 

nas fezes e na saliva substâncias que modificam, respectivamente, o comportamento de 

seguimento de trilha e de exploração de uma fonte de alimento. Em um primeiro experimento 

foi colocada em uma arena de forrageamento de uma colônia de N. corniger 1) Uma trilha de 

pavé fecal feita pelos próprios cupins ou trilhas artificiais feitas com : 2) Parafina (imitando 

pelotas fecais); ou 3) pavé fecal recoberto por uma película de parafina; ou 4) Extrato de 

fluido retal; ou  5) Extrato de glândula esternal (feromônio de trilha); ou 6) Extrato de pavê; 

ou 7) Solvente (controle). Os testes tiveram uma duração de 3 minutos. Durante os testes foi 

registrado o número de cupins que seguiram no mínimo 5 cm de trilha. Em um segundo 

experimento foram colocados na arena de forrageamento dois papéis filtro (4x4cm), um 

impregnado, com 50 µL de extrato de glândula salivar e o outro com 50 µL de água destilada 

(controle). O número de cupins que realizou roedura sobre o substrato foi registrado. Após 
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uma hora, os papéis foram retirados da arena e os cupins presentes neles foram contados. 

Os cupins seguiram somente as trilhas de pavé fecal e as trilhas feitas artificialmente com 

extrato de glândula esternal e com extrato de pavé. A latência até o início de seguimento de 

trilha foi menor na triha de pavé fecal (0,26±0,1s) que nas trilhas de glândula esternal 

(0,57±0,1s) e de extrato de pavé (0,68±0,1s). O número total de cupins que seguiram trilha 

também foi maior nas trilhas feitas pelos cupins (2,3±0,1) que nas de extrato de pavé 

(1,9±0,1) e extrato de glândula esternal (1,6±0,1) (F=174,34; P<0,001). No substrato tratado 

com extrato de glândula salivar, o número de operários realizando roedura (64,5±4,8) e o 

número total de cupins recrutados (86,3±17,1) foi maior (F= 57,16; e F= 7,69; P< 0,01, 

respectivamente) que nos controles (12,4±5,0 e e 32,4±7,7 respectivamente). Os resultados 

permitem afirmar que os cupins encontram nas trilhas estímulos aditivos ao feromônio da 

glândula esternal que os orientam no seguimento de trilha. Provavelmente substâncias com 

ação feromonal são produzidas no pavé fecal depois da deposição das fezes na trilha. Sinais 

físicos originados pelas irregularidades das fezes na trilha podem também orientar os cupins 

mediante o fenômeno da tigmotaxia. A existência de substâncias nas glândulas salivares 

que possuem uma ação feromonal arrestante ou fagoestimulante também foi comprovada. 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

In this work we investigate whether the arborium termite N. corniger have in the excrements 

and in the saliva substances that altertrail and exploration food behavior respectively. In the 

first experiment, we placed in a foraging arena of a N. corniger colony: 1) A pavé of feces trail 

made by termites or artificial trails made of : 2) Paraffin (that mimic feces); or 3) termites trails 

covered with paraffin; or 4) Rectal fluid extract; or 5) Sternal gland extract (trail pheromone); 

or 6) Pavé fecal extract; or 7) Solvent. The tests had duration of three minutes. During the 

tests the number of termites following at least 5 cm of trail was registered. In the second 

experiment, were placed in the foraging arena two filter-papers (4 x 4 cm), one impregnated 

with 50 µL of salivary gland extract and the other with 50 µL of distilled water (control). The 

number of termites that carried out gnawer behavior was registered. After one hour, the filter-
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papers were removed from the arena and the termites over them were counted. The termites 

follows only the trails made by termites and the artificial trails made of sternal gland extracts 

and pavé fecal extract. Latency to follows trails was lesser in termites trails (0,26±0,1s) than 

in trails of sternal gland extracts (0,57±0,1s) and of pavé extracts (0,68±0,1s). The number of 

termites that followed trail was also greater in termites trails (2,3±0,1) than in pavé extract 

trails (1,9±0,1) and sternal gland extract trails (1,6±0,1) (F=174,34; P<0,001).The number of 

workers gnawing the substrate was greater on salivary gland extract (64,5±4,8) (F= 57,16; P< 

0,001) than on the control (12,4±5,0). A greater number of termites was also recruited on the 

substrate with salivary glands extracts (86,3±17,1) than over the control (32,4±7,7; F= 7,69; 

P< 0,01). These results allow conclude that on the termites trails have additive stimuli to 

sternal gland pheromone that guide the termites to follows the trail. Probably, after the 

deposition of feces in the trail, substances with pheromonal effect are produced. Irregularities 

of excrements in the trail can also act as physical stimulus that guides the termites by mean 

of tigmotaxia phenomenon. The existence of substances in salivary glands with arrestant or 

feeding-stimulanting pheromonal effect was also verified. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

O forrageamento de cupins é regulado essencialmente mediante a comunicação 

interindividual que acontece, essencialmente, mediante estímulos tácteis e químicos 

(Dethier, 1954; Costa-Leonardo, 2002). A comunicação química tem papel preponderante 

mediante a participação de substâncias denominadas feromônios. Feromônios são 

responsáveis pela formação de trilha e agregação de indivíduos no substrato alimentar em 

algumas espécies de cupins (Traniello, 1981; Traniello e Busher, 1985; Kaib e Ziesmann, 

1992; Reinhard et al., 1997).  

O feromônio de trilha é uma mistura de substâncias que serve para recrutar os 

operários a uma fonte alimentar e para reorientá-los no retorno ao ninho (Traniello, 1982, 

Della Lucia, 2001). Em Nasutitermes corniger (Motschulsky) (Isoptera: Termitidae) estas 
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substâncias originam-se na glândula esternal que está localizada na parte anterior do 5º 

esternito abdominal de soldados e operários (Traniello, 1981).  

A agregação de cupins em uma fonte alimentar pode ser conseqüência dos odores 

liberados pelo próprio alimento (Carter et al., 1983; Suoja et al., 1999). Entretanto, existem 

também evidências que espécies de cupins subterrâneos produzem nas glândulas salivares 

feromônios que ao serem liberados sobre o recurso alimentar têm efeito fago-estimulante 

que provoca agregação de operários (Kaib e Ziesmann, 1992; Reinhard e Kaib, 1995; 

Reinhard et al., 1997, Reinhard e Kaib, 2001).  

A procura da fonte de alimento por N. corniger é iniciada por indivíduos da casta dos 

soldados. Em uma primeira fase, os soldados saem do ninho em grupos de até 5 indivíduos 

e ao encontrar uma fonte de alimento retornam ao ninho deixando uma trilha de feromônio 

que orienta os outros indivíduos do ninho. Em uma segunda fase, chegam os operários ao 

alimento e depois de alguns minutos acontece o recrutamento em massa (Traniello, 1981; 

Costa-Leonardo, 2002). Após 24 horas de exploração de uma fonte alimentar começam a 

ser construídos túneis de forrageamento que servem para proteger os cupins da dissecação 

e da ação de predadores (Arab e Issa, 2000). 

Os cupins respondem as trilhas por até 48 meses depois de constituídas. A base de 

todas as trilhas de forrageamento de N.corniger é constituída essencialmente por fezes 

(Traniello, 1982). Portanto, é provável que o pavé fecal possua propriedades físicas ou 

químicas capazes de orientar os cupins depois da dissipação das substâncias da glândula 

esternal (Traniello, 1982; Traniello e Busher, 1985; Hall e Traniello, 1985).   

N.corniger é considerado o cupim-praga de área urbana com maior distribuição na 

América do Sul (Constantino, 2002; Scheffrahn et al., 2005). O controle destes cupins 

implica, em essência, na interrupção dos eventos que permitem o acesso destes insetos às 

madeiras das construções humanas (Forschler, 1998).  

Com a finalidade de estabelecer se outros estímulos, além dos da glândula esternal, 

participam da regulação do comportamento de N.corniger na orientação e exploração de um 

recurso alimentar, neste trabalho foi determinado se as fezes influenciam no seguimento de 

trilha de N.corniger e se a saliva modifica o comportamento de exploração de um recurso 

alimentar. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Manutenção de Cupins em Laboratório 

 
Colônias maduras de N. corniger coletadas no município de Campos dos 

Goytacazes-RJ foram transportadas para sala de criação e mantidas a 25 ± 5 ºC, 85 ± 5%, e 

10:14 horas (claro:escuro). As colônias foram instaladas em cubas de vidro (50 cm x 40 cm x 

60 cm de altura) contendo no fundo uma capa de 20 cm de areia esterilizada umedecida. 

Cada colônia foi conectada, através de um tubo de silicone de 8 mm de diâmetro, a uma 

arena de forrageamento (Silva, trabalho 2) contendo madeiras umedecidas  das espécies 

Cedrela odorata L. (Meliaceae) ou cedro e Hymenolobium elatum Ducke (Fabaceae) ou 

angelim-pedra como alimento.  

 

 

Preparação de extratos 

 
Extrato de Fluido Retal: os retos de dez operários de N. corniger, mortos por 

congelamento a 4ºC, foram removidos do intestino com auxílio de microscópio 

estereoscópico (50x) e colocados em tubos de vidro Wheaton de fundo cônico contendo 100 

µl diclorometano ultrapuro por 24 horas a 4ºC. Posteriormente, os extratos resultantes foram 

mantidos a 4°C até serem utilizados. (Traniello, 1982). 

Extrato de Glândula Esternal: os 4°, 5° e 6° esternitos abdominais de dez operários 

maiores de N. corniger foram removidos do corpo e congelados a 4ºC. Logo, o quinto 

esternito foi separado e as glândulas esternais extraídas e colocadas em tubos de vidro 

Wheaton cônico contendo 100 µl hexano. Os extratos resultantes foram mantidos a 4ºC até 

a realização dos testes (Traniello e Busher, 1985, Reinhard e Kaib, 1995). 

Extrato de Pavê Fecal: uma placa de vidro de 15 x 4 cm foi interposta entre um 

ninho de cupim e o recurso alimentar. As fezes (pavé fecal) depositadas durante 24 horas 

pelos cupins em uma seção de 15 cm de trilha de forrageamento, na placa de vidro, foram 

removidas com algodão umedecido em água destilada. O algodão foi depositado e mantido 
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durante 24 horas a 4ºC em um tubo de vidro cônico Wheaton contendo 1000 µl água 

destilada até a realização dos testes (Traniello, 1982).  

Extrato de Glândula Salivar: dez operários maiores foram mortos por congelamento 

e depositados na posição decúbito ventral em placa de Petri com água destilada. Depois as 

glândulas salivares localizadas no mesotórax e metatórax foram removidas e depositadas 

em tubos de vidro Wheaton de fundo cônico contendo 100 µl de água destilada. O extrato 

resultante foi mantido em congelador a 4ºC até seu uso (Reinhard e Kaib, 1995). 

 

 

Preparação de Trilhas 

 

Trilha física feita de Parafina: com ajuda de um alfinete depositou-se parafina 

derretida em uma placa de vidro (15 x 4 cm) demarcando uma trilha artificial de 15 cm. Na 

elaboração da trilha procurou-se  distribuir a parafina em uma  forma similar à encontrada  

em trilhas naturais previamente observadas em microscópio. 

Trilha física de Pavé (Parafinada): uma trilha física de Pavé formada pelos cupins 

durante 24 horas, mediante a interposição de uma placa de vidro (15x4cm) entre um ninho 

de cupim e o recurso alimentar, foi revestida por uma película de parafina através de 

imersão em parafina líquida.  

 Trilha de Pavé: uma placa de vidro (15 x 4cm) foi interposta entre um ninho de 

cupim e o recurso alimentar. Após 24 horas a placa com o pavé depositado pelos cupins foi 

retirada. 

Trilhas químicas: trilhas lineares foram feitas com 100 µl de: 1) extrato de glândula 

esternal; 2) extrato de pavé; 3) extrato de fluido retal; e com os respectivos solventes 

(controles) 4) água destilada 5) hexano, 6) diclorometano. As trilhas foram traçadas com 

seringa Hamilton sobre papel filtro de 15 x 4 cm aderido a uma placa de vidro de igual 

dimensão. O branco foi representado por um papel filtro sem aplicação de substancias. 

A trilha física de pavé e a trilha de pavé só foram testadas 48h após o preparo. As 

trilhas químicas foram testadas imediatamente após terem sido confeccionadas. 
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Bioensaios 
 

 Os testes foram realizados na arena de forrageamento de um ninho de              N. 

corniger. O acesso dos cupins à arena de forrageamento foi interrompido antes do início de 

cada teste por trinta minutos. Ao mesmo tempo retirou-se o alimento e foram introduzidos os 

tratamentos. Os testes tiveram início no momento que o acesso dos cupins à arena foi 

liberado. Nos experimentos foram utilizadas quatro colônias de cupins e os testes foram 

repetidos 20 vezes, sendo cinco vezes com cada colônia. A cada teste a posição dos 

tratamentos na arena foi aleatorizada. 

 
 
EXPERIMENTO 1: Seguimento de trilha 

 

Colocou-se na arena de forrageamento trilhas de: 1) Pavé; ou 2) Extrato de Pavé; ou 

3) Extrato de Glândula Esternal; ou 4) Extrato de Fluido Retal; ou 5) Pavé Parafinada; ou 6) 

Parafina; ou 7) Solvente (controle). Em cada teste, foi registrado durante 3 minutos o tempo 

transcorrido até a ocorrência de seguimento de trilha e o número de cupins que nesse 

período de tempo seguiram no mínimo 5 cm de trilha (Traniello, 1982). 

Os dados foram comparados através de Anova e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey (p<0,05). Pela ausência de distribuição normal os dados de tempo e de número 

total de cupins que seguiram trilha foram transformados em Sen(x) e em Ln (logaritmo 

natural), respectivamente. 

 
 
EXPERIMENTO 2: Efeito da saliva sobre a exploração de um recurso alimentar 
 

Colocou-se na arena de forrageamento duas placas de vidro de 5 x 2,5 cm 

separadas uma da outra por 20 cm. As placas foram colocadas eqüidistantes do ponto de 

acesso dos cupins à arena a 15 cm de distância. Uma das placas continha um papel filtro 

(representando um substrato alimentar neutro) de 4 x 4 cm impregnado com 50 µL de 

extrato de glândula salivar e a outra um papel impregnado com 50 µL de água destilada 

(controle).  
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Nos testes foi registrada a ocorrência de exploração inicial, recrutamento inicial, 

recrutamento massivo de operários e comportamento de roedura. Além disso, foram 

registrados o número de cupins realizando comportamento de roedura e o número total de 

cupins recrutados no substrato ao final dos testes. Os testes tiveram duração de 1 hora. 

A proporção de ocorrência dos distintos comportamentos foi comparada com a 

observada no controle através do teste Qui-quadrado. O número de cupins realizando 

comportamento de roedura e os recrutados ao final do teste foram comparados através de 

Anova. 

 

 

 

RESULTADOS 

 

 

EXPERIMENTO 1: Seguimento de trilha 

 
Seguimento de trilha ocorreu nas trilhas de pavé fecal, de extrato de pavé e de 

extrato de glândula esternal. Na trilha de pavé fecal o seguimento de trilha aconteceu mais 

rapidamente (0,26±0,1s depois de iniciado o teste) do que nas trilhas de extrato de pavê 

(0,68±0,1s) e de glândula esternal (0,57±0,1s) (F2,48=22,59, P<0,001; Figura 1) . 
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Figura 1. Tempo transcorrido [Sen(x)] (MÉDIA ± EP) desde o inicio do teste até a ocorrência 

de comportamento de seguimento de trilha em N. corniger (n=20) sobre trilha  de pavé fecal 

feita pelos cupins e sobre trilhas feitas artificialmente com extrato de pavé e com  extrato de 

glândula esternal  (letras distintas indicam diferença significativa p<0,05 no teste de Teste 

Tukey). 

 

 

O número de cupins que seguiram a trilha de pavé fecal foi significativamente maior 

(2,3±0,1) do que o registrado sobre trilhas de extrato de pavé (1,9±0,1) ou de extrato de 

glândula esternal (1,6±0,1) (F2,48=174,34, P<0,001; Figura 2). 

 

 

a 

b

b 
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Figura. 2. Número de cupins [Ln] (MÉDIA ± EP) que durante 3 min de observação seguiram 

ao menos 5 cm de trilha sem interrupção trilha de pavé fecal feita pelos cupins, ou trilhas 

feitas com extrato de pavê ou com extrato de glândula esternal. (Teste Tukey, letras distintas 

indicam diferença significativa p<0,05). 

 

 

EXPERIMENTO 2: Efeito da saliva sobre a exploração de um recurso alimentar 
 

A exploração inicial, o recrutamento inicial e o recrutamento massivo de operários 

foram registrados tanto sobre o substrato com extrato de glândula salivar, quanto sobre o 

controle com água destilada. Quanto ao tempo de ocorrência destes atos comportamentais 

não houve diferença significativa entre tratamento e controle. A exploração inicial ocorreu em 

média 8,3±1,4 min após o início dos testes, o recrutamento inicial 14,4±1,7 min e o 

recrutamento massivo 17,3± 3,0 min depois.  

A proporção de ocorrência de recrutamento massivo de operários foi maior no 

substrato tratado com extrato de glândula salivar (18/20 vs. 5/20, teste de χ2= 2,92; P <0,01).  

a 

b

c 
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  Comportamento de roedura foi verificado tanto no extrato quanto no solvente. No 

entanto, a proporção de ocorrência desse comportamento foi significativamente maior (teste 

de χ2= 4,62; P <0,05) no substrato tratado (20/20) do que no controle (9/20). O número total 

de cupins recrutados também foi maior no substrato tratado com extrato de glândula salivar 

(86,3±17,1) do que no controle com água destilada (32,4±7,7) (F1,32= 7,69; P< 0,01). No 

mesmo sentido, o número de operários que realizaram comportamento de roedura ao final 

dos testes foi também maior sobre o tratamento que no controle (64,5±4,8 vs. 12,4±5,0) 

(F1,32= 57,16; P< 0,001, Figura 3). 
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Figura 3. Número de operários realizando comportamento de roedura após 60 minutos de 

teste sobre o substrato alimentar neutro (papel de filtro) tratado com 50 µL extrato de 

glândula salivar ou com água destilada (controle) (n=20). (*) indica diferença significativa 

(p<0,05) entre extrato e solvente, ANOVA. 

 

 

(*) 
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DISCUSSÃO 

 

 

Durante o seguimento de trilha os estímulos determinantes na regulação deste 

comportamento seriam de natureza química (Dethier, 1954). Entretanto, objetos sólidos 

presentes na trilha poderiam auxiliar na orientação direcional dos cupins mediante o 

fenômeno conhecido como tigmotaxia. A não ocorrência, neste trabalho, de seguimento de 

trilha sobre trilha feita de parafina e trilha natural de pavé coberta de parafina sugere que em 

N. corniger estruturas físicas da trilha não participam na orientação dos cupins ou ao menos 

que estas não foram estímulo suficiente para desencadear, isoladamente, o comportamento 

de seguimento de trilha.  

A ausência de seguimento das trilhas feitas com extrato de fluido retal indica 

ausência neste de substâncias que atuem como estímulo desencadeador do seguimento de 

trilha. O seguimento de trilha do ninho até o recurso alimentar, em N. corniger, estaria 

determinado exclusivamente pela presença do feromônio de trilha (Traniello, 1981; Traniello 

1982; Hall e Traniello, 1985; Traniello e Busher, 1985; Andara et al., 2004). 

Na trilha de pavé constatou-se maior proporção de resposta dos cupins que na trilha 

feita com extrato de glândula esternal. Isto tanto do ponto de vista da latência quanto da 

intensidade da resposta. Este resultado sugere que no pavé existem estímulos adicionais 

que incrementam a resposta do feromônio de trilha. Uma possível explicação é a existência 

de estímulos físicos no pavé, originados pelas irregularidades provocadas pelas fezes 

depositadas na trilha. Estes seriam utilizados na orientação mediante o fenômeno da 

tigmotaxia. Neste caso os cupins seriam orientados pelas arestas de objetos sólidos 

presentes nas trilhas (Costa-Leonardo, 2002), algo já comprovado em cupins subterrâneos 

do gênero Reticulitermes (Isoptera: Rhinotermitidae) (Swoboda e Miller, 2004). Trilhas feitas 

de parafina e pavé parafinado não provocaram resposta de seguimento de trilha, o que 

impediu comprovar a participação de estímulos físicos na ocorrência deste comportamento. 

Outra hipótese é que o pavé aumenta a persistência de odores feromonais na trilha, mas 

trilhas de pavé marcadas por mais de quatro anos provocam imediatamente seguimento de 

trilha, sendo improvável uma persistência tão prolongada do feromônio (Traniello, 1982). 

Além disso, nos experimentos trilhas de pavé 48h após terem sido constituídas provocaram 

respostas mais intensas que trilhas feitas na hora com extratos de glândula esternal. Uma 
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terceira possibilidade para explicar esse incremento de resposta seria a ocorrência de 

síntese de outras substâncias com ação feromonal, mediante algum processo fermentativo 

das fezes.  Essas substâncias deveriam ser produzidas necessariamente após as fezes 

serem depositadas no próprio pavé da trilha, uma vez que o conteúdo intestinal não 

apresenta substâncias que provocam seguimento de trilha. Esta explicação é sustentada 

pela maior resposta obtida nas trilhas de extrato de pavé fecal comparada à resposta sobre 

trilhas feitas com extrato de glândula esternal. Traniello (1982) em experiências feitas com 

N.corniger também sugere uma resposta mais intensa de cupins sobre trilha feita de extratos 

de pavé que sobre trilha de extrato de glândula external.  

Os extratos de glândula salivar aumentaram a proporção de ocorrência de 

recrutamento massivo, o número de cupins recrutados e o número de operários 

apresentando comportamento de roedura. Como constatado em outras espécies de cupins, 

N. corniger também possui substâncias nas glândulas salivares que provocam ação fago-

estimulante ou arrestante no local onde foram depositadas. As glândulas salivares do cupim 

de madeira úmida Schedorhinotermes lamanianus e do subterrâneo Reticulitermes 

santonensis secretam substâncias não voláteis que aumentam a agregação de operários no 

substrato e são descritas como substâncias fago-estimulante (Kaib e Ziesmann, 1992; 

Reinhard et al., 1997; Reinhard e Kaib, 2001).  

 Neste trabalho constatou-se que o seguimento de trilha de N. corniger é 

desencadeado de forma predominante pelo feromônio de trilha da glândula esternal, mas a 

presença de fezes nas trilhas eleva a proporção da resposta dos cupins devido a 

mecanismos de tigmotaxia ou a síntese de outras substâncias produzidas no próprio pavé. 

Substâncias presentes na glândula salivare, quando depositadas sobre o recurso alimentar, 

provocaram em N. corniger uma ação fago-estimulante ou arrestante. Pesquisas futuras 

deverão ser orientadas para comprovar o papel químico e físico do pavé fecal no seguimento 

de trilha, e para determinar se substâncias presentes na saliva de N. corniger são capazes 

de participar do mecanismo de instalação de preferência por um determinado substrato 

alimentar. 
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RESUMO E CONCLUSÕES 

 
 

Experiências feitas com trilhas elaboradas artificialmente mediante o uso de pavé 

fecal, extratos de conteúdo intestinal, glândula esternal ou parafina permitiram comprovar 

que a orientação de N.corniger até uma fonte alimentar é essencialmente determinada pela 

presença do feromônio de trilha da glândula esternal. No entanto, constatou-se que parecem 

existir nas fezes estímulos adicionais que aumentam a resposta de seguimento de trilha nos 

cupins.  Aparentemente estímulos físicos originados pelas irregularidades no relevo do pavé 

fecal, provocadas pelas fezes depositadas na trilha, seriam também utilizados na orientação 

mediante o fenômeno de tigmotaxia. Além disso, estímulos químicos produzidos na trilha 

depois da deposição das fezes também estariam envolvidos nesse processo de orientação. 

Substâncias produzidas pelas glândulas salivares de N.corniger modificaram o 

comportamento de exploração de uma fonte alimentar desencadeando através de uma ação 

arrestante ou fago-estimulante uma maior agregação de operários no substrato alimentar. 
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3.5. OCORRÊNCIA DE CUPINS (ISOPTERA: TERMITIDAE) EM ÁREAS URBANAS DO 

MUNICÍPIO DE CAMPOS DOS GOYTACAZES-RJ  

 
 

 

RESUMO 

 

 

Este estudo foi realizado para verificar a diversidade de espécies de cupins que habitam 

áreas urbanas do município de Campos dos Goytacazes-RJ. Árvores presentes nas 

calçadas de 17 bairros do município foram inspecionadas. Cupins vivos foram coletados e 

logo identificados por espécie. As ruas amostradas foram categorizadas de acordo com a 

distância a áreas não urbanizadas em: I-até 500 m; II-501 a 1000 m; III-1001 a 2000 m; IV-a 

mais de 2000 m. Além disso, verificou-se mediante entrevistas a ocorrência de cupins em 

1020 domicílios. As residências foram inspecionadas e amostras de cupins foram coletadas 

para identificar as espécies. Das 1307 árvores inspecionadas 17% estavam infestadas por 

cupins. As espécies identificadas foram: Coptotermes gestroi Wasmann (51% de 

ocorrência), Nasutitermes corniger Motschulsky (38%), Cryptotermes sp.  (8%) e Syntermes 

nanus Constantino (0,4%). Além disso, foram encontradas duas espécies do gênero 

Microcerotermes denominadas Microcerotermes sp.a. (14%) e Microcerotermes sp.b. (0,4%) 
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e uma espécie do gênero Nasutitermes (Nasutitermes sp.a.) (1% ). C. gestroi foi a espécie 

mais freqüente (teste de χ2 =1172,93; d.f.=6; p<0,001), seguida por N. corniger. A 

coexistência de espécies de cupins em uma mesma árvore foi verificada em 16% das 

árvores infestadas. As coabitações mais freqüentes foram C. gestroi-N. corniger (44% dos 

casos) e  C. gestroi-Microcerotermes sp.a.  (39% dos casos). C.gestroi, N. corniger, 

Microcerotermes sp.a. e Cryptotermes sp.  foram encontradas tanto em áreas próximas, 

quanto distantes de espaços não urbanizados. C. gestroi manteve porcentagem de 

ocorrência similar nas quatro áreas consideradas. N. corniger foi a espécie de maior 

ocorrência nas áreas próximas a espaços não urbanizados (17%) (teste de χ2 =642,53; 

d.f.=6; p<0,001), mas a sua ocorrência diminuiu nas áreas mais urbanizadas. Das 

residências inspecionadas 26% apresentaram infestações por cupins. Três espécies de 

cupins provocaram danos em domicílios: C.brevis (49% de ocorrências), C.gestroi (29%), 

N.corniger (21%). Os danos provocados por C.brevis foram quase que exclusivamente aos 

mobiliários. Entretanto, os danos provocados por C. gestroi e N. corniger foram 

principalmente nas estruturas de construções. 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

This study was carried out to investigate the termites species diversity in urban areas of 

Campos dos Goytacazes city, State of Rio de Janeiro. Trees found in the sidewalk of 17 

quarters of the city were inspected. Termites were collected of the infested trees and were 

identified by species. The sampled streets were categorized in accordance to the distance to 

wild land areas in: I- to 500 m; II-501 to 1000 m; III- 1001 to 2000 m; IV-more than the 2000 

m. We interviewed  proprietary of 1020 residences and when damages in the houses were 

detected termites were collected for identification. Seventeen percent or the 1307 inspected 

trees were infested by termites. We identified Coptotermes gestroi Wasmann (51% of 

occurrences), Nasutitermes corniger Motschulsky (38%), Cryptotermes sp.   (8%) and 

Syntermes nanus Constantino (0,4%). Moreover, we found two species from the genus 

Microcerotermes called here Microcerotermes sp.a. (14%) and Microcerotermes sp.b. (0,4%)  
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and another one from the genus Nasutitermes (Nasutitermes sp.a.) (1% ). C. gestroi was the 

most frequent specie (χ2 =1172,93; d.f.=6; p<0,001) followed by N. corniger. Microcerotermes 

sp.b. The coexistence of termites species in the same tree was verified in 16% of the infested 

trees. The cohabitations most frequent were: C. gestroi-N. corniger (44% of the cases) and  

C. gestroi-Microcerotermes sp.a.  (39% of the cases). C.gestroi, N.corniger,   

Microcerotermes sp.a. and Cryptotermes sp.  were found next  and distant to wild land. C. 

gestroi showed a similar occurrence in the four differents areas. N. corniger was the most 

important specie next to wild land areas (χ2 =642,53; d.f.=6; p<0,001), but decreased in the 

most urban areas. Twenty-six percent of inspected residences were infestated by termites. 

Three species caused damages in residences: C.brevis (49% of occurrences), C.gestroi 

(29%) and N.corniger (21%). C.brevis mainly damaged furnitures. Wood structures  were 

almost exclusively damaged by C.gestroi and N.corniger . 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

Os cupins são insetos da Ordem Isoptera que ocorrem em regiões tropicais e 

temperadas entre os paralelos 52º N e 45º S. Existem mais de 2860 espécies de cupins 

descritas distribuídas em sete famílias. Nas Américas ocorrem 546 espécies pertencentes a 

99 gêneros de cinco famílias. No Brasil, registraram-se cerca de 300 espécies que 

pertencem às famílias: Kalotermitidae, Rhinotermitidae, Serritermitidae e Termitidae. Este 

número de espécies é provavelmente subestimado, uma vez que em várias regiões 

brasileiras nunca foram feitos levantamentos de espécies (Constantino, 1998, 2002; Costa-

Leonardo, 2002).  

O alimento básico de todos os cupins é a celulose, mas a fonte de onde a celulose é 

obtida varia de acordo com a espécie de cupim (Vasconcellos, 1999). A maioria das 

espécies utiliza madeira nos mais variados estágios de decomposição. Outras espécies 

podem utilizar plantas herbáceas, gramíneas vivas, húmus, liquens, fezes de herbívoros ou 

fungos cultivados no interior de seus ninhos (Noirot e Noirot-Timotheé, 1969; Wood, 1978). 
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Do ponto de vista ecológico os cupins exercem um importante papel nos 

ecossistemas naturais. Decompõem matéria orgânica, promovem a ciclagem de nutrientes e 

aumentam a porosidade e aeração do solo (Adamson, 1943; Lafage e Nutting, 1978; Sands 

e Wood, 1978; Lee e Wood, 1971). No entanto, algumas espécies tornam-se pragas 

agrícolas, urbanas ou agrícolas e urbanas (Constantino, 2002).  

A proporção de espécies de cupins consideradas pragas de áreas urbanas é 

pequena, mas os prejuízos que provocam são enormes (Fontes, 1995; Amaral, 2002). 

Edificações urbanas concentram grandes quantidades de madeira na maioria das vezes sem 

nenhum tratamento preventivo (Amaral, 2002). Além disso, as árvores da paisagem urbana 

constituem focos permanentes de infestação (Fontes, 1998). 

A arborização urbana desempenha papel vital para o bem estar dos habitantes de 

áreas urbanizadas, pois reduz a poluição do ar e os efeitos da poluição sonora (Milano, 

1988). No Brasil, a arborização urbana não segue preceitos adequados de plantio e manejo, 

o que transforma as árvores em locais de abrigo e alimentação de cupins (Fontes, 1995). 

Estimativas de danos causados por cupins à arborização não existem no país, mas nos 

Estados Unidos, uma única espécie de cupim (Coptotermes formosanus Shiraki, Isoptera: 

Rhinotermitidae) é responsável por danos anuais próximos a US$ 6 milhões somente na 

cidade de Nova Orleans, (Freytag e Cink, 2001). Nas áreas urbanas do Sudeste do Brasil a 

maioria das espécies de cupins que causa prejuízo pertence às famílias Kalotermitidae e 

Rhinoterrmitidae (Eleotério e Berti Filho, 2000; Milano e Fontes, 2002), no entanto, nos 

últimos anos tem sido observada na região de Campos dos Goytacazes a ocorrência de 

cupins das espécies arborícolas nativas da família Termitidae. Neste trabalho procurou-se, 

mediante um levantamento realizado no município de Campos dos Goytacazes-RJ, 

determinar a diversidade de cupins que habitam áreas urbanas e estabelecer a ocorrência 

relativa das espécies de cupins-praga de área urbana. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O trabalho foi feito em 17 bairros da área mais habitada do município de Campos 

dos Goytacazes-RJ, de acordo com o mapa aerofotogramétrico digital da SEMUPLAN 

(Secretaria Municipal de Planejamento, Campos dos Goytacazes) atualizado em 2004.  

Em cada bairro foram sorteadas oito ruas. Em cada uma destas foi percorrido 

aleatoriamente um trajeto de 200 metros. Durante este trajeto, todas as árvores presentes 

nas calçadas foram inspecionadas quanto à ocorrência de cupins vivos e dados da 

infestação foram registrados em planilhas. Na ocorrência de árvores infestadas, espécimes 

de cupins foram coletados em frascos de vidro contendo álcool 70%. A identificação 

posterior dos cupins foi feita sob microscópio estereoscópio com aumento de 63 vezes com 

base na chave para identificação de cupins que ocorrem no Brasil (Constantino, 1999).  

As ruas amostradas foram categorizadas de acordo com a distância a áreas não 

urbanizadas (ex. áreas agrícolas, áreas não agrícolas ainda não loteadas, margens de 

canais, e áreas com vegetação silvestre). As categorias estabelecidas foram: I- até 500 m; II- 

501 a 1000 m; III- 1001 a  2000 m; IV- a mais de 2000 m.  

Em cada bairro também foram realizadas entrevistas com moradores e inspeções de 

residências localizadas nos quarteirões adjacentes a ruas amostradas. Foram entrevistados 

12 moradores por quarteirão na razão de 5 quarteirões por bairro. 

A proporção de árvores e de edificações infestadas por cada espécie de cupim foi 

comparada mediante teste de χ2. O nível de probabilidade a partir do qual uma comparação 

foi considerada significativa foi igual ao nível de probabilidade de risco de 5% dividido pelo 

número de comparações,  ou seja p<0.01. 
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RESULTADOS 

 

 

A ocorrência de cupins foi registrada em 66% das ruas amostradas (n=136). Do total 

de 1307 árvores inspecionadas 17% (228) estavam infestadas. 

Nas 228 ocorrências de cupins registradas em árvores foram identificadas sete 

espécies: Coptotermes gestroi Wasmann, Nasutitermes corniger Motschulsky, Cryptotermes 

sp. e Syntermes nanus Constantino e duas espécies do gênero Microcerotermes e uma 

outra espécie do gênero Nasutitermes. Estas espécies são descritas no trabalho como 

Microcerotermes sp.a., Microcerotermes sp.b.  e Nasutitermes sp.a. 

A espécie mais freqüente foi C.gestroi (teste de χ2 =1172,93; d.f.=6; p<0,001) 

registrada em 51% das árvores infestadas. Nasutitermes sp.a. (1%), Microcerotermes sp.b. 

(0,4%) e S. nanus (0,4%) foram as espécies menos encontradas (Figura 1).  
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Figura 1. Porcentagem de árvores (n=228) infestadas por Coptotermes gestroi, Nasutitermes 

corniger, Microcerotermes sp.a., Cryptotermes sp, Nasutitermes sp.a., Microcerotermes sp.b. 

e Syntermes nanus, nas ruas de 17 bairros de Campos dos Goytacazes-RJ (Teste χ2, letras 

distintas indicam diferença significativa p<0,05). 

 

A coexistência de espécies de cupins em uma mesma árvore foi verificada em 16% 

das árvores infestadas. Em 15% dessas coabitações registraram-se duas espécies e em 1% 

três espécies. Em todos os casos C. gestroi participou destas coabitações. As coabitações 

C. gestroi-N. corniger (44% dos casos) e C. gestroi-Microcerotermes sp.a. (39% dos casos) 

foram mais freqüentes que as de C. gestroi-Cryptotermes sp, C. gestroi- Microcerotermes 

sp.a.-Microcerotermes sp.b. e C.gestroi-Cryptotermes sp.-Microcerotermes sp.a. (teste de χ2 

=29,28; d.f.=4; p<0.001,  Figura 2). 
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Figura 2. Porcentagem de coabitações de espécies de cupins em árvores de áreas urbanas 

do município de Campos dos Goytacazes-RJ (n=37). (Teste χ2, letras distintas indicam 

diferença significativa p<0,05/5). 

 

Áreas mais próximas de espaços não urbanizados apresentaram a maior 

porcentagem de árvores infestadas por cupins (28%) (Figura 3).  
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Figura 3. Porcentagem de árvores infestadas por cupins (n=1307) em áreas situadas a 

diferentes distâncias de espaços não urbanizados (Teste χ2, letras distintas indicam 

diferença significativa p<0,05). 

 

 

As espécies C. gestroi, N. corniger, Microcerotermes sp.a. e Cryptotermes sp, foram 

encontradas tanto em áreas próximas quanto nas distantes de espaços não urbanizados. 

Microcerotermes sp.b. e S.nanus infestaram apenas árvores próximas de áreas não 

urbanizadas (até 500 m), entretanto, a espécie com maior ocorrência nestas áreas foi N. 

corniger presente em 17% dessas árvores (teste de χ2 =642,53; d.f.=6; p<0,001). Em áreas 

mais urbanizadas e distantes de espaços com vegetação natural ou silvestre a ocorrência de 

N.corniger diminuiu, e C. gestroi, que teve uma porcentagem de ocorrência similar nas 

quatro áreas, passou a ser a espécie dominante (Figura 4).   
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Figura 4. Porcentagem de árvores infestadas (n=1307) por Coptotermes gestroi, 

Nasutitermes corniger, Microcerotermes sp.a., Cryptotermes sp., Nasutitermes sp.a., 

Microcerotermes sp.b. e Syntermes nanus em locais situados a  distancias crescentes de  

áreas não urbanizadas. (Teste χ2, letras distintas na mesma área indicam diferença 

significativa p<0,05). 

 

 

De acordo com as entrevistas e inspeções realizadas nos domicílios residenciais, 

constatou-se que dos 1020 domicílios inspecionados, 269 (26%) apresentaram infestações 

por cupins. Três espécies de cupins foram identificadas infestando estruturas ou mobiliários: 

C.brevis (49% de ocorrências), C.gestroi (29%), N.corniger (21%). Além disso, 

Microcerotermes sp.a. foi encontrada  infestando árvores dentro das  residências (0,4%) 

(Figura 5).  
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Figura 5. Porcentagem de residências (n=269) com infestações de cupins das espécies 

Cryptotermes brevis, Coptotermes gestroi, Nasutitermes corniger e Microcerotermes sp.a. 

sobre o total de infestações (n=269). (Teste χ2, letras distintas indicam diferença significativa 

p<0,05). 

 

 

 

DISCUSSÃO 

 

 

A maior freqüência do cupim asiático C.gestroi constatada neste trabalho demonstra 

a alta capacidade adaptativa desta espécie às condições urbanas do Brasil (Costa-

Leonardo, 2007). Este cupim já foi indicado também como a espécie mais freqüente em 

levantamentos feitos nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro (Amaral, 2002; Milano e 

Fontes, 2002; Costa-Leonardo, 2007). A sua adaptabilidade estaria relacionada à 

capacidade de suportar distintos tipos de solo e diferenças na temperatura e umidade do 

solo (Robinson, 1996; Costa-Leonardo, 2002). 

a 

b

c

d 



 87

A constatação do cupim nativo N.corniger como a segunda espécie mais freqüente 

na arborização urbana indica que esta espécie vem adquirindo importância crescente, uma 

vez que ela era observada principalmente em ambientes naturais. Isto pode ser 

conseqüência do aumento acelerado da urbanização. A destruição e a substituição parcial 

ou total da vegetação natural, que serve de alimento e abrigo a esses cupins, desencadeia 

um desequilíbrio ecológico no ecossistema natural adjacente às cidades (Cancello et al., 

1998; Milano, 1998). Por outro lado, a presença freqüente de árvores nativas sem manejo 

apropriado nas áreas urbanas favorece a adaptação de N.corniger ao ambiente urbano. 

Estas árvores fornecem a estes cupins alimento e local de nidificação. Além disso, materiais 

de origem celulósica que fazem parte das edificações aumentam a oferta de alimento para 

N. corniger nestes locais. Fortes reduções de vegetação natural em áreas urbanas foram 

aparentemente responsáveis por aumentos na ocorrência de N. corniger na cidade de Recife 

(Milano e Fontes, 2002).  

A ocorrência de cupins do gênero Microcerotermes é extremamente abundante em 

áreas naturais, mas também já foram encontrados atacando edificações urbanas no litoral do 

Estado de São Paulo, no Nordeste e na Amazônia (Costa-Leonardo, comunicação pessoal, 

Bandeira et al., 1998). No presente trabalho, o cupim arborícola Microcerotermes sp.a. foi a 

terceira espécie  mais freqüente em árvores,  o que  sugere que esta espécie vem 

adquirindo importância em áreas urbanas, provavelmente pelos mesmos motivos citados 

para N.corniger.  

A espécie Cryptotermes sp. foi a quarta em importância quanto à freqüência de 

infestação de árvores. Entretanto, ao analisar as ocorrências de infestações domiciliares 

C.brevis aparece como a espécie mais freqüente (Bandeira et al., 1998; Eleotério e Berti 

Filho, 2000). No entanto, as infestações de C.brevis são muitas vezes inadvertidas pelos 

proprietários pela não visibilidade do inseto. Quando estas são percebidas ignoram-se os 

prejuízos até que o dano ao mobiliário seja quase total. Estes fatores seguramente 

contribuem para maior freqüência de ocorrência de C. brevis frente às outras espécies. 

Apesar de C.brevis ser a espécie com maior ocorrência de infestações em residências, esta 

espécie atacou principalmente os mobiliários. Os danos estruturais às residências foram 

provocados essencialmente por C. gestroi e N. corniger. 

A coabitação de espécies de cupins em uma mesma árvore provoca para as 

espécies que coabitam desafios em matéria de territorialidade a obtenção de recurso 
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alimentar. Entretanto, a coabitação sempre aconteceu com espécies de cupins que 

apresentam preferência alimentar por distintas partes da árvore. Isto reduz a possibilidade 

de competição por alimento. Jones e Trosset (1991) sugerem que a competição por local de 

nidificação e colonização é muito mais freqüente que a competição por alimento, mas 

espécies simpátricas que utilizam o mesmo recurso passam a competir quando estes 

recursos se tornam escassos (Thorne e Haverty, 1991). C.gestroi participou em todas as 

coabitações verificadas neste trabalho. Apesar desta espécie ser altamente competitiva na 

defesa do ninho e de seu território de forrageamento (Costa-Leonardo, 2002; Milano e 

Fontes, 2002), ela é a única que constrói ninho subterrâneo e ataca o cerne da árvore. Isto 

confere a esta espécie condições ideais para coabitar com as outras espécies.  

A presença de C.gestroi, N.corniger, Microcerotermes sp.a. nas quatro áreas 

categorizadas indica maior adaptabilidade destas espécies, tanto para nidificar, quanto para 

procurar fontes de alimento. Em áreas menos urbanizadas a incidência de N. corniger é 

maior. Bandeira et al. (2003) e Vasconcellos et al. (2005) sugerem que locais não 

urbanizados vizinhos de áreas urbanas podem servir como sítios de construção de ninhos 

primários para N.corniger. Por outro lado, em áreas mais urbanizadas C. gestroi é a espécie 

mais importante e o nível de infestação mais constante nas distintas áreas indica que esta 

espécie é a mais adaptada a ambientes urbanos (Robinson, 1996; Costa-Leonardo, 2002). 

Alguns autores verificaram que S.nanus e algumas espécies de Microcerotermes 

são pragas oportunistas que atacam madeiras de edificações a partir de colônias instaladas 

em áreas de transição adjacentes de áreas urbanas (Bandeira, 1998; Bandeira et al., 1998; 

Fontes, 1998). Isto explicaria a ocorrência de Microcerotermes sp.b. e S. nanus  apenas em 

árvores próximas a áreas não urbanizadas.  

Neste trabalho foi constatado que espécies de diversos gêneros de cupins são 

encontradas infestando árvores e residências da área urbana de Campos dos Goytacazes-

RJ. O cupim subterrâneo C.gestroi e o cupim arborícola N. corniger foram as espécies mais 

freqüentes infestando árvores e estruturas de residencias. Pesquisas futuras deveriam 

analisar a predisposição de espécies de árvores e de madeiras utilizadas na construção civil, 

ao ataque de cupins considerados praga. Este aspecto seria de grande relevância para a 

análise e elaboração de programas de prevenção e controle de danos causados por cupins. 
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RESUMO E CONCLUSÕES 

 

 

Na área urbana do Município de Campos dos Goytacazes foram constatadas em 

árvores as espécies C.gestroi, N.corniger, Microcerotermes sp.a., Cryptotermes sp., 

Nasutitermes sp.b., Microcerotermes sp.b. e Syntermes nanus. O cupim subterrâneo 

C.gestroi foi a espécie mais freqüente seguido do cupim arborícola N.corniger. C.gestroi teve 

distribuição homogênea em todas as áreas amostradas e N. corniger apesar de ter uma 

ocorrência relativa maior em áreas próximas à vegetação natural, também foi encontrada 

nas distintas áreas da cidade. C. brevis foi à espécie com maior número de registros de 

infestações domiciliares, mas a quase totalidade destas foram constatadas em mobiliários. 

O maior número de ataques às estruturas das moradias correspondeu às duas espécies que 

mais infestações provocaram na arborização urbana: C.gestroi e N.corniger. Estes 

resultados mostram que N.corniger, até recentemente descrita como relevante apenas em 

ambientes naturais, vem adquirindo importância crescente como praga urbana, tanto pela 

sua distribuição nas áreas urbanizadas, quanto pela freqüência em que provoca danos 

domiciliares. 
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4. RESUMO E CONCLUSÕES 

 

 

 

Na área urbana do Município de Campos dos Goytacazes foi constatada a 

ocorrência de Coptotermes gestroi, Nasutitermes corniger, Microcerotermes sp.a., 

Cryptotermes sp., Nasutitermes sp.b., Microcerotermes sp.b. e Syntermes nanus. O cupim 

subterrâneo C.gestroi foi a espécie mais freqüente e o cupim arborícola N.corniger a 

segunda. C.gestroi teve uma distribuição homogênea em todas as áreas amostradas, e N. 

corniger apesar de ter uma ocorrência relativa maior em áreas próximas à vegetação natural 

também foi encontrada nas distintas áreas da cidade. C. brevis foi a espécie com maior 

número de registros de infestações domiciliares, mas quase a totalidade foi constatada em 

mobiliários. O maior número de ataques às estruturas das moradias correspondeu a 

C.gestroi e N.corniger. Estes resultados mostram que N.corniger que até recentemente era 

descrita como uma espécie relevante apenas em ambientes naturais vem adquirindo 

importância crescente como praga urbana, tanto pela sua distribuição nas áreas 

urbanizadas, quanto pela freqüência com que provoca danos domiciliares. Comprovou-se 

que a espécie N.corniger apresenta preferência alimentar por madeiras específicas.  

Processos de decomposição parecem provocar mudanças na composição química das 

madeiras que podem aumentar a preferência, mas isto acontece só até certo ponto a partir 
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do qual a decomposição pode reduzir a prefêrencia pela madeira. Aparentemente, a 

preferência de N. corniger por uma madeira estaria influenciada pela densidade da madeira, 

mas substâncias químicas da mesma são responsáveis por essa preferência. Substâncias 

químicas de madeiras tanto sadias quanto decompostas permitiram aumentar a freqüência e 

a intensidade de recrutamento de cupins a uma madeira. A orientação de N.corniger até 

uma fonte alimentar é essencialmente determinada pela presença do feromônio de trilha da 

glândula esternal. No entanto, constatou-se que nas fezes existem estímulos adicionais que 

aumentam a resposta de seguimento de trilha nos cupins. Aparentemente estímulos físicos 

originados pelas irregularidades provocadas pelas fezes depositadas na trilha seriam 

também utilizados na orientação mediante o fenômeno de tigmotaxia. Além disso, estímulos 

químicos produzidos no pavé depois da deposição das fezes estariam também envolvidos 

nesse processo de orientação. Substâncias produzidas pelas glândulas salivares de 

N.corniger modificaram o comportamento de exploração de uma fonte alimentar 

desencadeando através de uma ação arrestante ou fago-estimulante uma maior agregação 

de operários no substrato alimentar.  
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ANEXO 1 

 
 
Coletor:________________________________ 

Mapa nº:_______________. 

Bairro: ______________ 

Quadra:_________________ 

 

Planilha de Diagnóstico das Árvores 

 Indicadores Externos 

Árvore 0 1 2 3 4 5 

A B C A B C 
 

  

a b a b a b a b a b a b
V M V M 

A B C A B C    

a b a b a b a b  b a b
V M V M 

A B C A B C 
 

  

a b a b a b a b a b a b
V M V M 

A B C A B C 
 

  

a b a b a b a b a b a b
V M V M 

 

 
0. Sem Ninho aparente                   
1. Com Ninho aparente      
             
2. Sem Túneis       A. Casca                                    a. Sem Cupins Vivos                                                     
                                 B.  Entre Casca                          
3. Com Túneis      C.  No Solo junto a Base           b. Com Cupins Vivos                                                       
 
                                                                                               
                                                                                               
4. Sem Oco     V. Árvore Viva 
 
5.   Com Oco     M. Árvore Morta 
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ANEXO 2 

 
 
Observador:________________________________ 

Bairro:______________ 

Quadra:_________________ 

Nome da Rua:_______________________________________Edificação 

nº:__________                         

Nome do Morador:_______________________________________________ 

 

Questionário 

 
1. Tipo de Edificação: ( ) Residencial;   (  ) Comercial   

  

2. Idade da Edificação? ____________________________ 

 

3. Material utilizado na Edificação: (  ) Alvenaria; (  ) Madeira; (  ) Alvenaria e Madeira 

4. Ocorrência de pontos de Umidade: (  ) Não;  (  ) Sim    

Locais:___________________________________________________________ 

 

5.  Histórico de infestação de cupins na Edificação: (  ) Não;  (  ) Sim , A quanto tempo? 

_________________. Locais 

Infestados?____________________________________ 

____________________Espécies:_______________________________________

__________Realizou Desinsetização? (  ) Não;  (  ) Sim A quanto tempo? 

_____________. 

 

6. Presença de Cupins na Edificação: (  ) Não;  (  ) Sim  Locais Infestados?_________ 

_______________ Espécies________________________________  

     Tipo de Material atacado?______________ 

 


